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IJUI, Abril de 1975 

ÉRÍCO VERÍSSIMO: O HOMEM, 
O ESC_RITOR, A LIBERDADE 

Liberdade, sua preocupação básica. Em seus livros, as personagens são um misto 
de EI Cid e Gil Braz de Santilhana na encarnação de um Capitão Rodrigo. Mas 

são também doces e ternas, sofridas e complacentes, na expressão de uma Ana Terra. 
Na página 5, uma tentativa de análise do escritor e da sua obra. 
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EDITORIAIS 

SOJA: AQUI A FALA 
MIN/S~TERIAL 

Ao afirmar no plenário da XII Con­

ferência Estadual e IV Conferência Nacio­

nal da Soja que " o Governo não planta, 

não colhe e não tem interesse em comercia- : 

lizar o produto", o ministro da Agricultu­

ra, Alysson Paulinellí, colocou água fria no 

argumento de alguns que vinham tentando 

defender uma hipotética "compra estatal 

da soja". 
Se outros méritos não forem soma­

dos aos encontros simultâneos da soja, que 

se realizaram em Porto Alegre, no salão de 

atos da Pontifi'cia Universidade Católica, 

no período de 19 a 21 de fevereiro, já bas-

ta a caracterização da filosofia governa­

mental de fomento ao cooperativismo de 

produção. Segundo o Ministro, o Governo 

entende que "os produtores devem parti­

cipar das cooperativas e através de suas 

cooperativas, do sistema competitivo do , 

mercado, tanto no mercado interno co­

mo no externo.,, 
Para Paulinelli, cabe ao Governo - e 

ele o vem fazendo - assegurar aos produ­

tores financiamento a juros cornpati'veis, 

insumos e preço mínimo mantenedor de 

mercado, tendo em vista a melhoria da 

produção e da produtividade. Ao produtor 

cabe, na sociedade de livre iniciativa, ze­

lar pela manutenção da competição. 
Mas essa competição, declarou o Mi­

nistro, não deve estimular no produtor o 
espi'rito da especulação. Entende Alysson 

Paulínelli que o produtor deve somar es­

forços através de suas respectivas coopera­

tivas, para que estas comercializem a pro­

dução dentro das normas da competição 

da livre iniciativa. 
" O Governo quer dar prioridade à 

área da produção agrtcola ~ ressaltou o mi- ·. 

nistro Paulinelli - mas é preciso que seja ' 

fortalecido o sistema cooperativista, na 

área dos serviços, da industrialização e 

principalmente na comercialização". 

t grande a responsabilidade das coo­

perativas. nesta hora em que o Governo, 

através de seus principais escalões, vê no 

fortalecimento do sistema, a solução para 

os problemas brasileiros. 
A COTRIJUI vem se equipando den­

tro do posstvel para a grande missão que o 

Governo quer lhe assegurar. A COTRIEX­

PORT e a fábrica de óleo que começa a 

construir junto ao seu Terminal exporta­

dor, em Rio Grande, além do Projeto de 

colonização na Amazônia e de sua excelen­

te infra-estrutura de armazenagem, sem dú­

vida estão enquadrados no espírito de di­

nâmica cooperativista pregados pelo minis­

tro Alysson Paulínelli. 

COTRIJORNAL 

UM MAU EXEMPLO DE 
COMERCIALIZACÃO 

• 

Os plantadores de trigo norte-americanos, no mês de 

junho de 1974, em meio às suas colheitas, estavam numa 

situação critica. Eles haviam recusado vender a produção 

de 1973 esperando que numa ação conjunta de retração 

de vendas conseguissem elevar o preço do trigo além dos 

cinco dólares ( Cr$ 37,75) por bushel ( cerca de 27 quilos) 

Segundo comentários veiculados na época, foi uma 

das poucas vezes na história, que cidadãos norte-america­

nos se uniram para tentar a imposição de preços desejados. 

Em face dessa união de produtores, apenas 15% da colhei­

ta, que totalizava 1 bilhão e 790 milhões de bushels, foi 

vendida imediatamente. 

O preço realmente subiu. Passou de 3,57 dólares o 

bushel em junho, no começo da colheita, para 4,87 dóla­

res em novembro. Então, começou a entrar a safra de 

1974 e aconteceu o que os analistas de mercado temiam. 

O preço médio caiu de 76 centavos de dólar o bushel em 

menos de dois meses. No fim de fevereiro deste ano o tri­

go estava cotado em Kansas City - o maior centro comer­

cializador de trigo do pais - a quatro dólares o bushel, 

mas em algumas regiões de Oklahoma e Nebraska, caira 

até a um dólar por bushel. 
A queda do preço médio coincidiu com o inicio 

do plantio da safra de 1975. Então os produtores consta­

taram como é difícil acompanhar as tendências de merca­

do, vencendo as barreiras e imposições da lei da oferta e 

da procura. 

Queixando-se do que qualificou como um "jogo em 

Las Vegas", disse o presidente da Associação de Plantado­

res de Trigo de Kansas, Tom Ostrander. " O mercado de 

trigo não é muito diferente do jogo de azar". 

Os plantadores armazenaram o cereal nas fazendas 

ou em silos próximos, desde agosto, vendendo apenas um 

pouco de cada vez para pressionar a elevação dos preços. 

Então, quando os preços alcançaram o nível considerado 

ótimo,eles jogaram o equivalente a 1,5 bilhão de bushels 

de trigo no mercado. Esse mercado, saturado, aviltou-se. 

Os agricultores americanos são muito independen­

tes entre si; dificilmente agrupam-se para tentar conquis­

tas pessoais. O episódio da " união do trigo" foi quase 

uma exceção. Sua ação foi chamada de " comercialização 

ordenada". Evidentemente, conquistaram uma boa vitó­

ria. O mal consistiu em lançar no mercado todo o volume 

da produção retida, em prazo muito curto. Realizaram o 

que pode ser qualificado de pressão de preço ordenada 

mas executaram depois uma ~mercialização desordena­

da. Parece que o exemplo é típico e deixa lições que po­

dem e devem ser bem analisadas por nossos produtores de 

soja, agora que estamos às vésperas de uma comercializa­

ção de perspectivas completamente indefinidas. 

A lição a que nos referimos é que a manutenção da 

união entre os produtores, deve ocorrer também na oca­

sião da vencfa. 
Não adianta ele se unir na hora de estocar o produ­

to e depois, novamente desunido, vender indiscriminada-

mente todo o estoque, pois com certeza voltará a aviltar 

os preços. Desejamos ainda chamar a atenção para um re­

sumo da palestra do ex-secretário da Agricultura do esta­

do, professor Edgar trio Simm, publicada nesta edição, 

que analisa esse mesmo problema.com profundidade. 
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PANORAMA .MUNDIAL 

AMÉRICA LATINA REGRIDE 
NA SUA AGRICULTURA 

Como participante da Reu­
nião Latino-Americana sobre 
Agro-Indústria, realizada no Aio 
da Janeito, em fevereiro, o eco­
nomista Felipe Herrera, ex-di­
r tor do Banco lnteramericano 
d Desenvolvimento e atual 
coordenador do Programa Eciel 
de estudos para a integração 
econômica das Américas do Sul 
e Central, disse que nos últimos 
cinco anos o Produto Nacional 
Bruto do continente cresceu a 
uma taxa média anual de cinco 
por cento enquanto a agricultu­
ra cresceu apenas em 3,5 por 
cento. Segundo o técnico, a pro­
dução agrícola per capita caiu 
d forma acentuada, principal­
mente se analisarmos o conse­
quente aumento demográfico, 
que é dos mais explosivos na 
mesma região. 

Felipe Herrera afirmou 
que a América Latina, como 
um todo, é a maior reserva da 
humanidade no que se refere a 
recursos naturais. Por isso, sus­
tentou o especialista - hã ne­
cessidade de se buscar novas 
formas de cooperação técnica e 
financeira, por meio de traba­
lhos coordenados pelas entida­
des de desenvolvimento. 

Destacou a formação de 
consórcios e o estímulo à for· 
mação de um mercado de capi­
t.1is regional, com fluidez na 
11 nsferência de recursos para 
,plicação na agropecuária. 

A justificação 'para essa 
essidade, segundo Herrera, 

RILns 

reside no fato de que na décad~ 
dos anos 60 a industrialização 
foi dinâmica em quase todos os 
países da América Latina, -,n-, 
quanto a agricultura pratica­
mente não recebeu motivação, 
sendo, por consequência, fraca 
em seu desempenho. Entretan­
to - destacou - o quadro de 
produção da América Latina se 
vê condicionado pela nova si­
tuação econômica internacional 
vigente a partir de 1973, com a 
alta dos preços das matérias 
primas e dos alimentos, cuja 
tendência é sempre para a alta. 
Antes, segundo Herrera, o co­
mércio internacional apresenta­
va tendência a simples troca en­
tre os excedentes. Hoje, jã te­
mos problemas à dificuldade de 
acesso aos produtos básicos. 

Ao abordar a crise alimen­
tar que se verifica no mundo, 
salientou o grave desequilibrio 
existente entre a demanda cres• 
cente e a cada vez mais limita• 
da oferta de produtos naturais. 
De acordo com o especialista, 
decorrem dai os elevados pre­
ços atingidos pelos produtos de 
origem agropecuária, mas sem­
pre em beneficio dos países ri­
cos e, consequentemente, em 
detrimento dos países d3chama­
do Terceiro Mundo. 

Para Felipe Herrera, a in­
tegração econômica latino-ame­
ricana jã superou a sua dimen­
são estritamente desenvolvi­
mentista, transformando-se ho­
je em uma poderosa arma de­
fensiva e mesmo num instru­
mento de barganha política. 

AMERICANO VAI 
REFORMAR LEI 
DO coMeRCIO 

WASHINGTON - O 
" J ou mal of Commerce" des­
tacou o fato de " existir um 
consenso entre o Governo e os 
integrantes das comissões de 
finanças do Senado e da Câma­
ra dos Deputados norte-ameri­
canos" sobre as reformas da 
Lei do Comércio Exterior. 

O presidente Gerald Ford 
solicitará ao Congresso altera­
ções na Lei, para satisfazer di­
versos países latino-americanos 
que fizeram pedidos a respeito, 
A reforma que Ford proporá 
ao Congresso, segundo o mes­
mo jornal, tem em vista prin­
cipalmente as preferências co­
merciais dos países integrantes 
da OPEP - Organizaçã9 dos 
Países Exportadores de Petróleo. 

SEMINARIO DE 
INVESTIMENTOS 

NA EUROPA 
VIENA - Austria - O 

Governo da Austria manifestou 
seu entusiasmo diante da inicia­
tiva do empresariado brasileiro 
de promover numa cidade aus­
triaca, o Primeiro Seminário 
Internacional Sobre Investimen­
tos no Brasil e assegurou apoio 
integral. O Governo da Austria 
considera o seminário brasilei· 
ro como " uma contribuição 
importante para as relações eco­
nômicas entre o Brasil e os ho­
mens de negócio austríacos e 
europeus em geral. 

A posição austriaca sobre 
o assunto foi transmitida pelo 
secretário de Estado para a 
Coordenação Econômica, Er­
nest Eugen Veselséky. 

MUNDOTERA4 
e-LHÕES DE 
HABITANTES 

KANSAS CITY - A julgar pe­
los cálculos do dr. L. C. Nerth, pro­
fessor da Universidade de Wichita, 
o mundo viverá em breve ufn dos 
fatos mais significativos da históriª 
do homem contemporâneo. Nehrt 
assinalou que durante o trànscorrer 
deste mês de abril a população mun­
dial ultrapassará de quatro bilhões 
de indivíduos. 

Explicando seu raciocínio, dis­
se o professor Nehrt:" estava mani­
pulando cifras certa noite quando 
de repente cheguei a conclusão que 
estamos vivendo o período da pas­
sagem pelos quatro bilhões decida­
dãos e cidadãs, na superfície da 
Terra." 

O professor afirmou que suas 
cifras estão baseadas em informa­
ções fornecidas pelas Nações Unidas. 
A última população total do mun­
do, segundo as Nações Unidas e pu­
blicadas em meados de 1973, foi 
de 3,8 bilhões de habitantes, com 
uma média de crescimento de 
2,05% ao ano. 

COTRIJORNAL 

AQUELE QUE FERE A TERRA 
FERE O FILHO DA TERRA 

Em pleno ano de 1975, 
não se conseguiu ainda unani­
midade em torno do problema 
ecológico. Infelizmente, ainda 
se encontra com relativa fre­
quência até mesmo homens de­
tentores de curso universitário, 
ignorantes da necessidade da 
preservação do meio ambiente. 
Pois é neste momento que deve­
mos meditar sobre uma carta 
endereçada por um índio norte­
americano, há 120 anos, ao pre­
sidente dos Estados Unidos da 
América do Norte. 

A carta foi escrita pelo 
cacique Seathl, da tribo Suwa­
mish, do estado de Washington, 
analisando proposta de compra 
das terras da tribo por parte do 
Governo americano. Isso acon­
teceu no ano de 1855. A carta, 
conforme o próprio autor se 
classifica, foi escrita por um 
" selvagem". 

" O Grande Chefe de Wa­
shington envia palavras mani­
festando desejos de comprar 
nossa terra. O Grànde Chefe 
também nos envia palavras de 
amizade e boa-vontade. Genti­
leza dele, pois sabemos que ne­
cessita um pouco de nossa ami­
zade. ·Vamos considerar sua 
oferta, já que se não fizermos 
assim o homem branco poderá 
vir com armas e tomar nossa 
terra. O Grande Chefe de Wa­
shington pod.e contar como cer­
to o que o Cacique Seathl diz, 
assim como nossos irmãos con­
tam como certo o ciclo das es­
tações. Minhas palavras são co­
mo as estrelas - elas se fixam. 

Como pode alguém com­
prar e vender o céu, o calor da 
terra? É uma idéia estranha pa­
ra nós. Porque não possuúnos 
a frescura do ar ou o brilho da 
água. Como Grande Chefe po­
de querer comprá-los de nós? 
Decidiremos por nossa vez. Ca­
da parte de nossa terra é s~gra­
da para meu povo. Cada copa 
brilhante de um pinheiro, cada 
praia arenosa, cada névoa dos 
bosques escuros, cada inseto lu­
minoso é santo na memória e 
na experiência de meu povo. 

Sabemos que o homem 
branco não compreende nossos 
costumes. Para ele, um p~daço 
de terra é igual ao seguinte, por­
que ele é um estranho que che­
ga de noite e tira da terra tudo 
o que netessita. A terra não é 
sua irmã, mas sua inimiga e após 
tê-la conquistado ele vai embo­
ra. Ele abandona a sepultura de 

seus pais, e não se preocupa. 
Ele rouba a terra de seus filhos. 
E não se preocupa. As sepultu­
ras de seus pais e os direitos na­
turais de seus filhos são esque­
cidos. Seu apetite devorará a 
terra e deixará atrás de si um 
deserto. A visão de suas ,cidades 
castiga os olhos do homem ver­
melho. Mas talvez seja porque 
o homem vermelho é um selva­
gem, e não entende ..• 

Não há lugares calmos nas 
cidades dos homens brancos. 
Nenhum lugar para se ouvir as 
folhas da primavera ou o ruído 
das asas dos insetos. Talvez eu 
seja um selvagem e não com­
preenda - mas o barulho ape­
nas ·insulta meus ouvidos .. E o 
que é a vida lá, se um homem 
não pode ouvir o belo canto do 
rouxinol ou as conversas notur­
nas dos sapos em volta do Lago? 

O índio prefere o som suave do 
vento escorrendo na face da la­
goa, o cheiro do vento lavado 
por um chuva de meio-dia e 
perfumado pelos pinheiros. O 
ar é precioso para o homem 
vermelho. Todas as coisas re­
partem o mesmo ar: os animais, 
as árvores, o homem. O ho­
mem branco parece não levar 
em conta o ar que respira. Co­
mo um homem morrendo há 
muitos dias, ele está entorpeci­
do para o perfume. 

Se eu decidir aceitar, da­
rei uma condição. O homem 
branco tem que tratar os ani­
mais desta terra como irmãos. 
Sou um selvagem e não com­
preendo nenhuma outra atitu­
de. Tenho visto milhares de bú­
falos apodrecendo na pradaria, _ 
mortos pelos brancos que pas­
sam num trem em disparada. 
Sou um selvagem e não com­
preendo como os fumegantes 
cavalos de aço podem ser mais 
importantes que os búfalos que 
matamos somente· para perma­

necermos vivos. O que é o ho­
mem sem os animais? Se todos 
os animais desaparecessem, o 
homem morreria de grande so­
lidão de espi'rito, porque seja o 
que for que aconteça aos ani­
mais, acontecerá também ao 
homem. Todas as coisas estão 
ligadas. O que suceder com a 
terra, sucederá taml'>ém com 
os filhos ·da terra." 
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CONHEÇA O PROGRAMA DE GARANTIA 

DAS ATIVIDADES AGROPECUÁRIAS 
O Programa de Garantia 

das Atividades Agropecuárias -

PROAG AO - instituído, pela 

Lei 5969, de 11 de dezembro 

de 1973, e cuja regulamentação 

foi divulgada pela Resolução n° 

301, de 9 de outubro de 1974, 

tem os seguintes prJncipais ob­

jetivos: 

fundidos, embora técnica e eco­

nomicamente exequíveis, 'a cri­

tério dos técnicos. 

anormal, anteriormente à data 

do evento; 

-seja por vir apresentando resul­

tados já consagrados na região, 

seja por recomendação dos ser­

viços de assistência técnica dis­

pornveis - a efetiva obtenção 

dos rendimentos previstos para 

efeito do pagamento do emprés­

timo; 

la Resplução n° 301, de 9.1O.74, 

do Banco Central do Brasil, e, 

ainda, as normas complementa· 

res baixadas pelo mes~o Banco, 

bem como pagar o adicional de 

Exonerar o produtor ru­

ral de obrigações financeiras re­

lativas a operações de crédito 

rural de custeio ou investimen­

tos, e para cujo cumprimento 

venha a fi~r impedido pela de­

corrência de fenômenos extraor­

din4rios naturais, pragas e doen­

ças que prejudiquem as planta­

ções e os rebanhos, de modo a 

comprometer total ou parcial­

mente os seus respectivos ren­

dimentos. 
Atuar como instrumen­

to de incentivo à utilização de 

tecnologia adequada à explora­

ção das atividades rurais, na 

medida em que essa tecnologia 

encontre apoio nos meios de 

produção, como insumos mo­

dernos, máquinas, etc., previs­

tos nos respectivos instrumen­

tos de crédito· rural, com a 

orientação n1.'C8SSária dos servi­

ços de assistência técnica aos 

produtores rurais. 

OS BENEFICIÁRIOS 

Podem ser beneficiários 

do PROAGRO: produtores ru· 

rais ( ~s físicas ou jurtêlicas) 

e cooperativas, quando os fi­

nanciamentos se destinarem a 

repasses em favor de seus asso­
ciados e à exploração de ativi­

dades agropecuárias desenvol­

vidas por elas própri_as. São re­

quisitos indispensáveis ao enqua· 

dramento das operações no 

PROAGRO: tratar-se de opera­

ções típicasde crédito rural con­

tratados junto aos órgãos do 

Sistema Nacional de Crédito 

Rural ou junto-aos órgãos auxi­

liares do mesmo sistema, devida· 

mente credenciados a operar 

em crédito rural pelo Banco 

Central do Brasil. E tratar-se de 

empréstimos q"ue se destinem 

ao financiamento de custeio ou 

investimento. 
O produtor rural, para se 

valer dos benefícios do PROA­

GRO, deverá expressar essa in­

tenção por escrito, ao preen­

cher a proposta de pedido de 

financiamento. 
Para quem estiver devida-

mente inscrito no PROAGRO, 

ele cobrirá prejuízos ocasiona­

dos por chuvas excessivas, gea­

das, granizo, sêca, ventos frios 

ou fortes; variações excessivas 

de temperaturas, raios e, em ge­

ral, qualquer fenômeno fortui­

to natural e suas consequências 

diretas e indiretas. Doenças ou 

pragas sem métodos de comba­

te, controle ou profilaxia di-

NORMAS COMPLEMENTARES 

O mutuário do Programa 

PROAGRO cabe estar ciente e 

assinar o seguinte documento: 

1 ° As presentes normas fazem 

parte integrante de todos os 

instrumentos de crédito rural 

que contenham cláusula de 

adesão ao PROAGRO. 
2° A adesão ao Programa 

assegura ao produtor rural a co­

bertura de até 80% ( oitenta 

por cento) do valor dos financia­

mentos de custeio ou investi­

mentos contratados com insti­

tuições financeiras autorizadas 

a operar em crédito rural. 

3° O benetício acima pre­

visto será concedido quando o 

pagamento das obrigações fi­

nanceiras assumidas vierem a 

ser, comprovadamente, dificul­

tado pela ocorrência extraordi­

nária de fenômenos previstos. 

São condições prévias para o cál· 

culo da cobertura do PROA­

G AO e efetivação da respecti• 

va indenização em favor do pro­

dutor rural: 
a) - que seja recolhida 

para amortização de seu débito 

toda a renda bruta das ativida· 

des cujo custeio tenha sido ob­

jeto do financiamento. Somen­

te ficará isento dessa condição 

o produtor rural que tiver per· 

d ido totalmente a sua produção. 

b) - que além daquele 

eventual recolhimento para cré­

dito de sua conta, também se· 
ja creditada, se for o caso, a ren­

da líquida obtida, no mesmo 

período agrícola, originada de 

outras atividades rur~is ou pro­

venientes de arrendamento de 

terras ou pastagens, desde que 

a referida renda líquida tenha 

sido considerada para efeito de 

pagamento do financiamento 

obtido. 
6º A cobertura do PROA-

G RO, em hipótese alguma, po· 

derá ir além do equivalente a 

a) 80% ( oitenta por cen­

to) do saldo principal da dí­

vida, apurado na data do even­

to; ou 
b) 48% ( quarenta e oito 

por cento) do valor das receitas 

inicialmente previstas para a nor­

mal liquidação do financiamen­

to. 
Observação - Prevalecerá 

entre as duas hipóteses acima, 

aquela que oferecer o menor re­

sultado em termos financeiros, 

valor este que será o limite pa­

ra efeito da cobertura do PROA-

G RO. 
1° Não farão jus à cober-

tura do PROAGRO: 
a) operações de crédito 

b) perd_as de rendimentos 

resultantes de riscos que este­

jam cobertos por seguro, ou, de 

riscos que obrigatoriamente pas­

síveis de seguro, deixaram de 

ser por este cobertos na ocasião 

oportuna; 
c) prejuízos decorrentes 

de causas de qualquer natureza, 

após a oportuna remoção dos 

produtos agrícolas da lavoura; 

D) prejuízos resultantes de 

qualquer natureza, verificados 

após terem sido oportunamen­

te removidos do imóvel os pro­

dutos pecuários. 

s0 A adesão ao PROA­

G RO resulta nas seguintes obri­

gações do mutuário: 

a) - utilizar os meios de 

pr9dução, tais como insumos 

modernos; máquinas, etc., co­

locados à sua disposição através 

do crédito aberto, de acordo 

com tecnologia capaz, de, sob 

condições normais, assegurar -

b) - não vincular a outro 

financiamento amparado pelo 

PROAGRO as receitas previs­

tas para pagamento de emprés­

timo já coberto pelo mesmo 

Programa; 
c) - Comunicar ao Banco 

financiador, imediatamente, por 

escrito, contra recibo ou, me­

diante registro postal, a concor­

rência de qualquer evento que 

possa vir prejudicar as receitas 

previstas, sob pena de perder 

os benet1cios do PROAGRO, 

caso não o faça dentro de 15 

dias a contar da data em que 

ocorreu o evento; 
d} - aceitar todas as de­

mais condições do Regulamen­

to do PROAGRO, aprovado pe-

1 % ( um por cento) ao ano so­

bre QS saldos devedores do finan• 

ciamento, calculado e exigível 

em 30 de junho a 31 de dezem­

bro de cada ano, no vencimen­

to e na liquidação do emprésti­

mo, entendido que, na falta de 

pagamento desse adicional nas 

datas aprazadas, incidirá em fa­

vor do PROAG AO a multa de 

10% ( dez por cento) ao anoso­

bre o seu valor, por mês ou fra­

ção que transcorrer depois de 

30 dias a contar da data estipu­

lada para o seu pagamento. 

s0 Uma vP:z concedido o 

financiamento ao amparo do 

PROAG AO, não será dispensa­

do, em hipótese alguma, o pa­

gamento do adicional de 1% a. 

a. a que se refere a última ali­

nP:a dó item procedente. 

PIDCOOP DEBATEU COMÉRCIO 

DA SOJA E COMUNICAÇÃO 
Tendo por local o Clube 

Cultural de Santa Rosa, reali­

zou-se naquela cidade, nos dias 

6 e 7 de março que passou, o 

III Seminário do PIDCOOP 

( Projeto Alto Uruguai de De­

senvolvimento do Cooperati­

vismo), com a participação da 

maioria das cooperativas inte­

grantes do projeto, ~um total 

de 26. 
Os assuntos debatidos e 

que mereceram a maior atenção 

dos participantes foram comer­

cialização da soja eia safra que 

já está sendo colhida, área de 

atuação das cooperativas e pa­

dronização dos critérios para re­

cebimento da soja pelas coope­

rativas, inclusive com o descon­

to por umidade , tara de sacaria 

quando houver - e o lançainen­

to de comissão de comunica­

ção e educação, cuja regulamen­

tação foi efetivada durante os 

dias 20 e 21 do mesmo mês, 

em Ijuí, tendo por local a FIDE­

NE. 
O III Seminário do PID-

COOP aprovou, para aplicação 

por todas as cooperativas da 

área do Projeto Alto Uruguai 

de Desenvolvimento do Coope­

rativismo, o Sistema Cotrijui de 

Comercialização de Soja, siste­

ma esse trabalhado na safra de 

1974 pela COTRlJUI e ou?:ras 

cooperativas da região, com su­

cesso. 

perativas, do sistema de recebi­

mento e comercialização da so­

ja no sistema criado e posto em 

prática pela COTRIJUI, a par­
tir da safra de 1974. 

A COTRIJUI esteve pre­

sente ao encontro nas pessoas 

dos diretores presidentes e vic,­

presidente, Ruben Ilgenfritz da 
Silva e Arnaldo Oscar Drews, 

respectivamente; Euclides C1Sa­

grande, diretor do Departamen­

to de Armazéns e Rui Polido­

ro Pinto, assessor da diretoria, 

todos eles com atuação destaca­

da nos trabalhos. 

O III Seminário do PID­

COOP, que teve como coopera­

tiva anfitriã a COTRIROSA, 

foi dirigido pdo economista 

Avenor Lopes de Aguiar, secre­

tário-executivo do PIDCOOP, 

e assessoria do professor João 
Batista Pinzom, coordenador 

do Sub-Projeto de Comunica­

ção e Educação, a ser promovi­

do através das cooperativas, 

com a coordenação PIDCOOP. 

AGRÔNOMOS ESTUDAM PROBLEMAS 

Tl:CNICOS EM S. LUIZ GONZAGA 

Promoção 'e relacionamento 

cooperativi.,ta, assistência técnica e 
extensão rural e o problema forra­
geiro, foram assuntos debatidos por 
engenheiros agrônomos em reunião 
promovida pela FECOTRIGO em 
São Luiz Gonzaga, no dia 20 de 
março, para especialistas componen­
tes dos departamentos técnicos das 
cooperativas da região noroeste do 

estado. 

Os assuntos focalizados foram 

apresentados pelos.engenheiros agro­
nomos Renato Borges de Medeiros, 
da COTRIJUI - o problema forra­

geiro - Nelson Galvani, da FECO­

TRIGO - Promoção e relacionamen­
to cooperativista e Antonio Carlos 

Dossa, da TRITISOJA - Programa 

de assistência técnica e extensão ru­

ral. 

CONVENIO COTRIJUI-FIDENE 

EM AUGUSTO PESTANA 
gramação das atividades do 

convênio. 

rural que estejam em curso 

Quando da realização do · 

II Seminário, realizado em lraí, 

o PIDCOOP já havia aconselha­

do a adoção, por parte das coo-

Representando o Con­

vênio COTRIJUI-FIDENE, 

o profossor Walter Frantz 

esteve reunido com o pre­

sidente do Sindicato dos 

Trabalhadores Rurni$ de 

Augusto Pestana, sr. Bruno 
Van Der Sand, na sede do 

referido sindicato, para tra­

tar do planejamento e pro-

Serão dinamizadas as 

reuniões de núcleos, com 
realizações de vãrios cursos 

de economia doméstica e 
administração de proprie­

dades rurais, além das tra­
dicionais reuniões de líde­

res rurais. 
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Érico, com um grupo de estudantes, numa Universidade americana. 

ÉRICO VERI-SSIMO: O ESCRITOR 
DESCOBRE A SI MESMO 

"O menos que um escritor po­
de fazer, numa época de atrocida­
des e injustiças como a nossa, é a­
cender a sua lâmpada, fazer luz so­
bre a realidade de seu mundo, evi­
tando que sobre ele caia a escuridão 
propícia aos ladrões, aos assas:;inos 
e aos tiranos". 

l:rico Veríssimo 

Solo de Clarineta 

E 
rico sentiu um dia a cu­
riosidade de descobrir a 
origem dos Veríssimo. 

Ao genealogista, não foi difícil 
localizar o começo da estirpe, 
hoje enraizada no solo perene 
da história: Portugal. Lá, na fre­
guesia do Ervedal, na Beira Al­
ta, começa o tronco paterno do 
clã que, a partir dai, até a ter· 
ceira geração, passaria por com­
pleta metamorfose. 

Da gênese do tabaréu da 
Europa, talvez um simples pas­
tor de cabras nos pedregais da 
Beira, começam a nascer os Cam­
barl, os Terra, as Adrianas, as 
Anas da ficção; porque já havi­
am nascido os Mello Albuquer­
que, os Fonsecas, os Azambuja 
que descambaram finalmente nos 
Vert"ssimo da vida real. 

Plantada na geografia físi­
ca do Rio Grande, Cruz Alta 
foi caminho obrigatório para as 
tropas de mula que demanda­
vam a São Paulo, via· Vacaria, 
Curitibanos e Sorocaba. Espé­
cie de rosa-dos-ventos em face 
de sua localização geográfica, 
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foi também caminho natural e 
até pousada de revolucionários, 
autenticos ou não, de que foi 
fértil o nosso Rio Grande do 
Sul. 

Nessa panorâmica campei­
ra, de sol causticante no verão 
e minuano cortante no inverno 
na vivência de gaúchos austeros 
ou baderneiros, que nasceu e cri­
ou-se o Veríssimo de que me o­
cupo nesta reportagem:o Érico. 

Suponho ser de extrema 
importância para o estudo da 
obra do escritor, o conhecimen­
to do meio onde ele foi gerado 
e onde bebeu os primeiros go­
les do nectar da vida. Cruz Al­
ta era, no principio do século, 
uma cidadezinha plantada no 
campo. De qualquer parte que 
levantasse a vista, a planície i­
mensa, cortada de pequenos 
relevos ondulantes e verdes mui­
to-verdes - era um convite pa­
ra se cavalgar bem montado, a 
rédea solta, cortando o vento ... 
Érico parece, não deve ser en -
quadrado entre os gaúchos ca­
valeiros do seu tempo. Seu com­
portamento citadino, obrigado 
pelos estudos e a seguir pela ne­
cessidade de trabalhar, quando o 
expansivo e dispersivo pai - Se­
bastião Veríssimo • liquidou o 
patrimônio da família, aguçou 
sua curiosidade para os usos e 
costumes do campo. 

É característica sua admi­
ração pelos "cabras largado"; os 
autenticos "gauchos" da.família• 
Seu tio, Columbano, "era um no­
me que provocava em mim mis­
teriosa ressonância", confessa em 

Solo de Clarineta. "Alto, de o­
lhos expressivos, tinha bigodes 
castanhos com reflexos de co­
bre, grossos e longos como os 
dos oficiais ingleses que mais 
tarde eu viria a conhecer nas 
páginas de Rudyard Kipling". 

Ou outro tio - o Nestor - "Re­
taco, vigoroso como um touro, 
tinha uma natureza falstaffia­
na, um ·tremendo apetite pela 
vida, uma coragem cega e um 
tropismo insopitável pelas re­
voluções". 

Esse, também, o Érico em 
formaç~o. Menino ainda, enfren­
tava em sonhos monstros cicló­
picos com a Coragem de um To­
ribio Cambará e a destreza debo­
chada de um Capitão Rodrigo. 

Com o passar dos anos, o 
tio Columbano, o Nestor (de 
Mello•e Albuquerque Veríssimo 
da Fonseca), o próprio pai - Se­
bastião - o Dr. Franklin: valentes 
uns, opíparos, mulherengos cu 
beneméritos, outros, foram aos 
poucos metamorfoseando na 
mente do futuro escritor, até 
saltarem para as páginas do O 
Tempo eo Vento, Saga, Música 
ao Longe, Caminhos Cruzados, 
O Resto é Silêncio, ou mais pre­
sentemente, Senhor Embaixa­
dor, Incidente em Antares, O 
Prisioneiro, romances estes que 
marcaram a fase do escritor já 
formado politicamente. Na ver­
dade, nesse verdadeiro exército 
de personagens criados por Éri­
co Veríssimo, o difícil é localizar 
onde se encontra agora o revolu­
cionário Vasco Bruno das Briga'. 
d_as Internacionais, que lutou 
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contra o facismo franquista; To­
ribio Cambará, que não deve ser 
outro senão o seu tio Nestor, 
que esteve engajado na Coluna 
Prestes ~u o Capitão Rodrigo 
(seu pai, Sebastião?), rom~ti­
co, charlador, amante da boa 
mesa, bons vinhos, as belas rou­
pas e as camas macias, preferen­
temente na companhia de uma 
bela fêmea ... 

Mas o serrano de Cruz Al­
ta, como escritor, não é eviden­
temente um Capitão Rodrigo 
nos gestos, nos gostos e nos pra­
zeres da vida. Comedido, ma­
nifesta-se parcimonioso até no 
falar. Se tem orgulho da própria 
obra e da fama que a cerca ( e o 
orgulho, no caso, é perfeitamen­
te justificável), em nenhum mo­
mento demonstra para o interlo­
cutor, a soberba dessa jactân­
cia. Recebe com discrição. E o 
visitante, a não ser que já pos­
sua laços de afinidade com a 
familia, passa por um estágio 
lento de aproximação e reco­
nhecimento. Çomeça pelo en­
contro no jardim. Amplo, ver­
de, perfumado de clorofila. 

É como se fosse um ritu­
al. Luiz Fernando ( o filho) ou 
Dona Mafalda (esposa), um dos 
dois.recebe o visitante neófito 
e o acompanha até ao jardim. O 
Érico chega depois. Afável, ca­
valheiro, mas reservado. Aos pou­
cos, porém, vai descortinando o 
universo mental das idéias e se 
fixa no foco da I iberdade. Ste­
fen Zwaig gostava de dizer: 
"Se souberes que em qualquer 
parte ·da terra, foi cometida u­
ma injustiça, e não protestares, 
tampouco serás digno de justi­
ça". A frase enquadra-se per­
feitamente no espírito do escri­
tor. O escritor é um contesta­
dor nato. Sua preocupação é o 
social, é o humano, é o proble­
ma no plural. Escritor sem preo­
cupação social não pode ter men­
sagem. Perfeitamente apolítico 
no sentido partidário do termo, 
Érico, foi e é um político de si 
mesmo, de sua obra. 

Com livros vertidos para 
todas as principais línguas do 
mundo, é um escritor realizado. 
Trabalhando ( com calma) no 
22·volume do Solo de Clarineta 
(autobiografia) e O dia do Séti­
mo Anjo, espécie de dia do juí­
zo final, tem a consciência de 
haver colocado suas pedras na 
construção de um mundo que 
aspira legar para os pósteros: 
um mundo de liberdades. 

Quanto ao leitor, resta a­
penas aguardar o segundo volu­
me de suas memórias ·Solo de 
Clarineta - focalizando agora em 
maiores detalhes suas viagens 
pelo mundo. E se for possível, 
fazer uma visita ao próprio É­
rico, em sua casa na rua Felipe 
de Oliveira, no bairro Petrópo­
lis, em Porto Alegre. É simpies 
e fácil. Segundo diz Lauro 
Schirmer, frequentador assíduo 
da mansão, é bom telefonar an­
tes à Dona Mafalda, para mar­
car hora ( Raul Ouevedo). 

PERITO AFIRMA: 
OSWALDNÃO 
MATOU 
JOHN KENNEDY 

Em nossa edição anterior, 
através de um trabalho de pes­
quisa histórica, levantávamos 
dúvidas a respeito da culpabili­
dade de Lee Harvey Oswald no 
assassinato de John Kennedy. 
Dias após, notícia procedente 
de Washington e divulgada por· 
todos os jornais do Brasil, dizia 
que um ex-funcionário da CJA 
(Agência Central de Inteligên­
cia) - George O'Toole, afirma­
va que o falecido presidente ti­
nha sido vítima de uma trama, 
possivelmente por parte da pró­
pria poücia do Texas. 

Transcrevemos a seguir o 
telegrama da UPI: WASHING­
TON, 10 (UPI) -"Lee Harvey 
Oswald disse a verdade quando 
acentuou que não matara o pre­
sidente John Fitzgerald Kenne­
dy, segundo afirmou um ex-fun­
cionário da Agência Central de 
Inteligência, que se utilizou de 
um tipo aperfeiçoado de polí­
grafo ( detentor de mentiras) pa­
ra gravar suas declarações. 

O ex-funcionário da CIA1 
George O'Toole1acaba de escre­
ver um livro em que afirma que 
Oswald foi na realidade vítima 
de uma trama, possivelmente 
por parte da polícia de Dallas 
e da polícia federal (FBI). Ge­
orge O'Toole, que agora acusa 
a CIA, foi seu funcionário e ana­
lista dos problemas dessa orga­
nização, no período de 1966 a 
1969. 

AMERICANOS 
AGRADECEM NOSSA 
HOSPITALIDADE 

Os norte-americanos John 
S. Evans e Vernon Runholt, di­
rigentes da Minnesota Soybean 
Growers Association, de Min­
nesota, Estados Unidos, estive­
ram em nossa região em fins de 
janeiro do corrente ano, chefi­
ando uma missão de 36 com­
patriotas que vieram, muitos de­
les com suas esposas, observar 
nosso estágio de desenvolvimento 
to agrícola; 

Na·ocasião, por dois dias, 
eles foram recepcionados e ho­
menageados pela COTRIJUÍ e 
por agricultores associados da 
região. Para manifestar agrade­
cimentos pelas recepções e ho­
menagens de que foram alvo, 
eles acabam de endereçar corres-
dência ao sr. Arnaldo Ôscar 
Drews, diretor-vice-presidente 
da COTRIJUI, que na oportu­
nidade os recepcionou. Em am­
bas as correspondências os srs. 
Evans e Runholt, falando tam­
bém em nome dos demais com­
panheiros, agradecem as aten­
ções recebidas na área da CO­
TRI JUI. 
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A SOJA À LUZ DA OFE.RTA 

E DA PROCURA 

O. Ex-secretário da Agri· 

cultura do estado, pro· 

fessor Edgar lrio Simm, 

proferiu palestra por ocasião da 

realização em Porto Alegre, no 

período de 19 a 21 de abril, da 

4ª Conferência Nacional e 12ª 

Conferência Estadual da Soja, 

no sálão de atos da PUC. 

Ilustrada com gráficos elu­

cidativos, a palestra do ex-titu­

lar da pasta agrícola gaúch~ en­

trou em pormenores focalizan­

do os diversos ângulos da co­

mercialização da soja no mer­

cado internacional, com análi­

se dos fenômenos que interfe­

rem na chamada lei da oferta e 

procura. 
Damos a seguir um resu­

mo da palestra do professor lrio 

Slmm: "Talvez não exista nin­

guém dentro deste auditório 

que não tenha ouvido falar so­

bre a famosa lei da oferta e da 

procura. Referências a ela são 

feitas quase que diariamente. 

Entretanto, é bom indagar: se­

rá que todos quantos se refe­

rem à Lei sabem exatamente o 

que ela significa? Já houve até 

quem propusesse até a sua re­

vogação ... 
Vamos, numa tentativa 

muito elementar, descobrir o 

que está por trás daquilo que 

se chama oferta e procura. Que 

a oferta e a procura formam ou 

determinam os preços todo o 

mundo sabe, ou pelo menos já 

ouviu dizer. Mas como esse me­

canismo funciona é um pouço 

mais complicado. 

O produtor rural já apren­

deu que quantidades ·grandes, 

isto é, safras abundantes con­

duzem, normalmente, à baixa 

dos preços. A abundância se 

associa a preços baixos e a es­

cassez, pelo contrário, se rela­

ciona com preços altos. 

Isso ocorre por que exis­

tem no palco da comercializa­

ção dois atores desempenhando 

papéis distintos. O vendedor· de­

seja o preço àlto, caberido 

acrescentar que deseja o maior 

preço possível para toda a sua 

produção. Já o comprador de­

seja o menor preço e limita ao 

mínimo as suas compras se o 

preço for alto e as estende ao má­

ximo se o preço for baixo. A 

distância entre o mínimo e o 

máximo depende da natureza 

do produto:-

No palco da comercializa­

ção é preciso que se estabeleça 

um equilíbrio, isto é, um pre­

ço que " limpe o mercado"; 

um preço, pelo qual toda a pro­

dução é vendida e comprada. 

A necessidade de que to­

da a produção tenha de ser ven­

dida, não implica que tenha de 

sê-lo ao mesmo tempo. 

Já verificamos então, que, 

oferta e procura determinam os 

preços. Mas se isso é verdade 

como é que as vezes ocorre que 

especuladores, atravessadores, 

~merciantes inesrrupulosos, 

impõem o preço que querem e 

o produtor tem que aceitar? 

Vamos tentar detalhar me­

lhor o assunto: 
Tecnicamente diz-se que 

Q_r.Q~.!.ª-. são aquelas quan- · 

tidades de bens e serviços que 

consumidores estão dispostos a 

adquirir a determinados preços, 

num certo momento e num cer­

to lugar. 
Q~!!!. são aquelas quan­

tidades de bens e serviços que 

produtores ou vendedores estão 

dispostos a produzir ou vender 

a determinados preços num cer­

to lugar. 
Vê-se por af que oferta 

e procura são dois conceitos 

muito limitados. Um determi­

nado economista afirmou cer­

ta feita que oferta e procura 

não existem. O que existe são 

determinadas circunstâncias ou 

fatores que no mercado agem 

em sentido, que agrupados se 

chamou de ~r.1ª-.e outros que 

agem em sentido contrário que 

agrupados se chamou procura. 

Assim sendo, são inúmeros os 

fatores, inclusive de natureza 

psicológica que podem influir 

no mercado a tal ponto que se­

ria licito afirmar que oferta e 

procura não é o que é, mas sim 

o que os homens de negócio 

pensam que seja. Exemplifican­

do: se um grande número de 

comerciantes acreditarem na. 

iminência de uma aguda escas­

sez para determinado produto 

esta escassez talvez não venha a 

acontecer, todavia, os preços, 

ainda que temporariamente, so­

frerão os efeitos daquela cren­

ça, elevando-se .no mercado. 

Assim, ao lado de definir 

sumariàmente oferta e procura, 

é fundamental que se definam 

os seus fatores determinantes 

que, no caso da procura são: 

número de consumidores, seu 

poder aquisitivo, seus hábitos e 

preferências, existência de subs­

titutos para um bem conside­

rado, expectativa quanto ao fu­

turo, condições do meio-am-

biente. São fatores determinan­

tes da oferta: os recursos hu­

manos, naturais e os capitais 

disponíveis, a tecnologia, as al­

ternativas viáveis, as expectati­

vas quanto ao futuro e as condi­

ções do meio-ambiente. 

Cada um desses fatores 

determinantes, isolados ou não, 

podem exercer influência na 

modificação da oferta e da pro­

cura. Consequentemente, mo­

dificarão os preços. 

De tudo quanto foi dito 

até aqui, uma condição de fun­

damental importância deve ser 

admitida: liberdade total de 

mercado ainda que este funcio­

ne çom imperfeições, ensejan-

do oportunidades especulativas 

ou manipulativas. A extensão 

de tais oportunidades pode ser 

estudada e eventualmente mo­

dificada. Quando se fíxam pre­

ços políticos não há como in­

terpretá-los ã luz da teoria eco­

nômica. Porém, muitas vezes cr 

intervençãp permite provar a 

existência das leis de mercado. 

Qualquer produto que tenha 

seu preço fixado pelo Governo, 

a nível inferior ao que seria es­

tabeli:cido pelo mercado, sobre 

a ação de suas forças através 

do surgimento do câmbio ne­

gro que gera preços mais reais 

do ponto-de-vista da lei da ofer­

ta e da procura. Se esses pre­

ços são mais justos ou menos 

justos. não vem ao caso anali-

sar aqui. ' 

Vejamos agora, à luz dos 

conceitos emitidos, o caso ocor 

rido com a soja na comerciali­

zação da safra de 1974, que 

deu .margem a tantos e tão de­

sencontrados comentários. Ini­

cialmente, digamos que a soja, 

como grão, não é produto de 

consumo final. Embora exis­

tam compradores para o grão, 

este é uma matéria-prima para 

elaboração de outro produto 

ou semi-final. É preciso pois in­

dagar para que serve a soja, eis 

que cada produto final está su­

jeito às mesmas leis de merca­

do e são os fatores determi­

nantes da procura daqueles pro­

dutos finais que se refletem em 

última análise sobre a matéria­

prima. Embora fosse possível 

enumerar dezenas de produtos 

derivados da soja, apenas para 

facilitar a compreensão, vamos 

admitir que a soja seja utiliza­

zada apenas para fazer óleo e 

farelo. Assim, temos que a de­

composição primária da soja 

consiste na obtenção de-cerca • 

de 20% de óleo e 75% de fare­

lo. O preço do grão, por conse­

guinte, está na dependência 

dos preços do óleo e do farelo. 

Resta, pois, saber o que está 

por trás daqueles preços. 

No que se refere ao óleo, 

temos algo muito sério a dizer.· 

O seu preço, como é lógico, de­

corre da intenção das forças da 

oferta e da procura e estes, dos 

seus fatores determinantes. Sa­

bemos que o óleo de soja não 

está sozinho nas prateleiras dos 

supermercados mundiais. Con­

correm com ele o óleo de 

amendoim, de girassol, de mi­

lho, de algodão, de oliva, óleo 

de côco, de açafroa, de colza, 

para mencionar apenas os mais 

importantes. Tem também as 

gorduras animais como a banha 

de porco e os graxos de origem 

bovina. Quer dizer então que 

o preço de óleo de soja pode 

estar na dependência do preço 

do óleo de amendoim? E, con­

sequentemente, tem o pr~o da 
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soja algo a ver com o preço do 

amendoim, girassol, mamona,· 

babaçu, colza, algodão e aça­

froa. Exatamente, os altos pre­

ços que vigoraram no ano pas­

sado no mercado internacional 

de óleo de soja são em sua gran­

de parte decorrência das frus­

trações das safras de girassol, 

na Rússia e amendoim na (ndia 

e na África. 
E o problema do farelo? 

Bem, o farelo não é como o 

óleo um produto de consumo 

final. Ele é utilizado como com­

ponente proteico nas rações pa­

ra animais, especialmente o ga­

do, suínos e aves. Cabe, pois, 

a mesma pergunta relativa ao 

óleo de soja. É o farelo de soja 

o único produto rico em pfo· 

teina vegetal? Não. Embora se­

ja um dos mais importantes, 

ele tem muitos concorrentes. 

Quase todas as oleaginosas men­

cionadas, são também impor­

tantes fornecedoras de farelo 

rico em proteínas. Consequen­

temente, os seus preços podem • 

refletir-se nos preços do fare­

lo de soja e por sua vez no 

próprio grão. Mas a pergunta 

ainda pode ser estendida: são 

as oleaginosas a única fonte de 

de proteína para rações? Ab­

solutamente. Além das proteí­

nas de origem vegetal existem 

aquelas de origem animal, entre 

as quais se destaca a farinha de 

peixe ( anchova), cujo maior 

produtor mundial é o Peru, 

que chegou a exportar 

2.000.000 de toneladas em 

1970. 
Mas há outros fatores a 

considerar. A procura de com­

portamento do mercado dos 

produtos finais, qye são as car­

nes de toda espécie, leite e 

~vos. Uma redução na deman­

da da carne bovina, pode se 

refletir nos farelos, repercutin­

do, consequentemente no pre­

ço do grão. 

E para completar toda es­

sa problemática de reflexo com 

origem direta ou indireta nos 

preços, há também uma gama 

de problemas imprevisíveis co­

mo a crise do petróleo no Orien­

te Médio, frustração na produ­

ção de girassol da Rússia, o 

desaparecimento da anchova na 

costa do Peru, a seca e a neve 

fora de época que frustraram 

partes da safra americana de 

1974, acarretando profunda 

repercussão e cujas consequên­

cias influíram na comercializa­

ção da soja brasileira, exata­

mente quando o grosso da nos­

sa produção já estava compro­

metida. 
Observa-se assim, pelo me­

nos em parte, a complexidade 

do problema e os condiciona­

mentos a que está sujeita qual· 

quer tentativa de previsão. 

COOPERATIVISMO TAMBÉM 

NA COMUNICAÇÃO 
A Cooperativa dos Jornalistas 

de Porto Alegre foi fundada no dia 

24 de agosto de 1974, por 66 pro­

fissionais. Hoje já são 120 e, além 

de jornal~tas, podem ser cooperati­

vados os estudantes das faculdades 

de Comunicação, publicitários e pro­

fissionais liberais ( o número destes 

não pode exceder a um terço do to­

tal). Para se cooperativar, é neceMá-

rio subscrever quotas - no mínimo 

uma, no valor de Cr S 350,00. 

A Cooperativa presta serviços 

de assessoria de imprensa 'empresas. 

edita " housse-órgans", o Jornal do 

Inter, e tem como meta editar um 

semanário em Porto ~- A sede 

é na Rua Comendador Corujà, 3"72, 

fone 24-0652, na capital do estado. 
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CARTAS 

INTELECTUAIS FALAM DA CAMPANHA 
HIPÓLITO DA COSTA E DOS 

PADRÕES DO COTRIJORNAL 

O COTRIJORNAL focalizou em várias de 
~uas edições, a vida e a obra de Hipólito 
José da Costa, patrono da Imprensa Bra­

sileira. Uma de suas edições - a de n° 8, que cir-
culou em março de 1974- chegou a terlançamen­
to solene na Associação Riograndense de Impren­
sa, com a presença do diretor-presidente da CO­
TRIJUI e do mundo intelectual do estado, sedia­
do em Porto Alegre, O C O T R I J O R N A L, 
que circulou ,com um caderno especial sobre Hi­
pólito da Costa, no mês do bicentenário do seu 
nascimento, posteriormente lançou concurso de 
redação sobre o livro de Hipólito - Diário de 
Minha Viagem para Filadélfia - cujo prêmio foi · 
uma viagem a Colônia do Sacramento e Pelotas, 
respectivamente, onde nasceu e criou-se o patro­
no. 

Focalizamos a seguir, a respeito do assunto, 
dois depoimentos de intelectuais gaúchos: o pro­
fessor e historiador Francisco Riopardense de Ma­
cedo e o presidente da Associação Riograndense 
de Impr-ensa, também professor, diretor da Facul­
dade de Meios de Comunicação Social da Pontifl'­
cia Universidade Católica, dr. Alberto André. 

PRESIDENTE DA ARI 
O professor Alberto André, ressaltando a 

viagem ao berço de Hipólito da Costa, assim se di­
rigiu ao presidente da COTRIJUI, eng. Ruben Il­
genfritz da Silva: 

Senhor Presidente: temos a satisfação de 
nos dirigirmos a V. Excia, a fim de cumprimentá­
lo pela realização da visita de comitiva da COTRI­
JUI, formada por representantes da cooperativa, 
professores e jornalistas, a Montivideu e Colônia 
do Sacramento, encerrando com iniciativa expres­
siva as comemorações do bicentenário de nasci­
mento de Hipólito José da Costa; patrono da Im­
prensa Brasileira. 

Queremos, nesta oportunidade, destacar 
mais uma vez a valiosa colaboração da COTRI­
JUI às comemorações, inclusive a que tornou pos­
sível a publicação da obra do patrono, " Minha 
Viagem para Filadélfia". Esta iniciativa e o con­
curso entre professores, aos quais a obra foi dis­
tribu!da, representam importante ajuda cultural, 
que oCOTRIJORNAL pôs em destaque em várias 
-de suas edições. 

Com a solicitação para que se digne de trans­
mitir aos demais dirigentes e aos associados da 
COTRIJUI o reconhecimento da entidade dos 
jornalistas, reiteremos ao distinto Presidente os vo­
tos de felicidades e os protestos de elevado apreço. 
Alberto André, Presidente; Eloy Dm dos Ange• 
los, 1 ° Secretário. 

RIOPARDENSE DE MACEDO 
O historiador e professor da Universidade 

Federal do Rio Grande do Sul, Francisco Rio­
pardense de Macedo, assim se dirigiu ao redator­
responsável do COTRIJORNAL: 

Meu caro amigo Raul Quevedo. Finalmen­
te, depois de muitos meses, recebo, regularmente 
o seu magrúfico COTRIJORN~L. Sabia da boa 
orientação que estavas dando para uma folha de 
grande divulgação no meio agr!cola; mas não sa­
bia até onde pretendias elevar essa grande massa 
dos nossos irmãos que carecem de toda informa­
ção sobre comércio internacional e cultura geral. 

Realmente, o COTRIJORNAL eleva. Eleva 
nos conhecimentos espedficos da agricultura, ele­
va no entendimento do jogo financeiro interna­
cional, eleva na experiência histórica de outros 
pioneiros do Rio Grande do Sul - o caso do pa­
trono da Imprensa Brasileira - que passou boa 
parte de sua vida lutando pela agricultura do nos­
so estªdo. 

Esse pioneiro do século XVIII , que nos deu 
lições até o século XIX - o patrono da Imprensa 
Brasileira - é um súnbolo para os agricultores do 
nosso estado. Ele sempre pensou no seu Rio Gran-

de do Sul, e tudo o que aprendia nos Estados 
Unidos e na Europa queria aplicar nos pampas e 
para cá sempre desejou voltar. 

Talvez em outra missiva eu tenha a possibi­
lidade de fixar melhor opinião sobre o queridíssi­
mo COTRIJORNAL. Acredito, no entanto, que já 
disse parte do muito que devo ainda dizer sobre 
ele. Um abraço do companheiro. Francisco Ric 
pardense de Macedo. 

COTRIJORNAL É EXCELENTE 

A jornalista das Folhas de São Paulo e pro­
fessora de folclore vinculada à Secretaria da Edu­
cação do Estado de São Paulo, Laura Ddla Môni 
ca, em correspondência endereçada ao COTRI­
JORNAL disse: 

É um excelente jornal. Sei que não é fácil 
fazer um jornal essencialmente técnico e que pos­
sa ser apreciado por pes,oas estranhas ao assunto. 
Pois bem, o COTRIJORNAL consegue me pren• 
der. Parabéns. Laura Della Mônica. 

PREFEITO DE PELOTAS 
Sr. Raul Quevedo. M.D. Redator-Responsá• 

,·el do COTRIJORNAL. Temos a satisfação de 
apresentar a V. Sa., em nome do prefeito Ary Al­
cântara, os melhores agradecimentos pela gentil 
remessa do COTRIJORNAL. Reiteramos a V.Sa. 
protestos de apreço e consideração. Dr. Affonso 
Dêntice da Silva, chefe de Gabinete. 

COPAGRIL, PARANA 
Ao diretor do COTRI JORNAL: Prezado Se­

nhor. Vimos por meio desta solicitar uma assina­
tura do COTRIJORNAL, o qual será de extrema 
valia para os engenheiros-agrônomos que consti­
tuem o corpo técnico desta cooperativa. Outros­
sim, comunicamos que estamos em via de lança­
mento do Informativo COPAGRIL e tão logo o 
mesmo entre em circulação, passaremos a enviá­
lo a V. Sa. 

Sendo o que tínhamos para o momento, 
aproveitamos o ensejo para reiterar nossos eleva­
dos protestos de estima e consideração, aliados ás 
cordiais SAUDAÇÕES COOPERATIVISTAS. 
Ass. Eng. Agr. Raul M. Lima. Departamento Téc­
nico da COPAGRIL. 

RIO GRANDE E PELOTAS 

Do Sindicato dos Estivadores de Rio Gran­
de e Pelotas recebemos: Sr. Raul Quevedo, Reda­
tor do COTRIJORNAL. Em nosso poder a edição 
n° 16 do COTRIJORNAL, referente ao mês de 
janeiro, que focalizou reportagem sobre o nosso 
Sindicato. A par de nossos agradecimentos pela 
reportagem, tomamos a lioerdade de cumprimen­
tar a V.Sa. pela ex:elente forma dada ao COTRI­
JORNAL, espelhando perfeitamento a capacidade 
criativa da empresa a que pertence. 

Podemos dizer que a cidade de Iju! tem um 
extraordinário 6rgão de imprensa que muito en­
grandece e evidencia o próprio munlcipio, molda­
do como é o COTRIJORNAL, dentro da tecnica 
atualizada do mais elogiável padrão da informáti­
ca. A administração deste Sindicato sentir-se-á 
honrada em receber sempre o •COTRIJORNAL 
Com apreço e consideração. Sindicato dos Estiva­
dores do Rio Grande/Pelotas, Arlindo B~rneira 
Machado, diretor-presidente. 

PAINEL COOPERATIVISTA 
A Revista Painel Cooperativista,órgão de 

divulgação da Cooperativa de Crédito Mútuo dos 
Funcionários do Banco Nacional de Crédito Coo­
perativo - BNCC - editada no Rio de Janeiro: 
" O meu louvor e importância que dou ao exce-

lente COTRIJORNAL estão comprovados à pági­
na 6 do Painel Cooperativista, edição de dezem­
bro. Peço receberem também nossos agradecimen­
tos. Rio, 3/3/75. João Vicente da Costa, redator­
responsável. 

COTRIJORNAL 

DIRETOR DO DIÁRIO POPULAR 
ASSESSOR ESPECIAL DA SEC 

O jornalista Clayr Lobo 
Rochefort, diretor do Diário 
Popular de Pelotas e que foi 
chefe de Gabinete do ex-vice­
governa,;lor, sr. Edrnar Fetter, 
é assessor especial do secretário 
da Educação e Cultura, profes­
sor Airton Santos Vargas. 

Clayr Lobo Rochefort, 
jornalista e advogado, forma,;lo 
pela Faculdade de Direito de 
Pelotas, onde tem larga atuação 
nos quadros jurídicos, ainda res­
ponde pela assessoria jurídica 
da Associação dos Dirigentes 
de Jornais do Interior ( ADJQ. 
RI). Foi vereador e líder da· 
bancada governista na gestão de 

Edmar Fetter na Prefeitura de 
Pelotas e membro dos mais 
atuantes da Comissão Hipólito 
José da Costa, sediada em Por· 
Alegre. 

Clayr Lobo Rochefort é 

casado com lracema de Almei• 
da Rochefort, também jornalis· 
ta. O casal 'têm dois filhos. Na 
foto, o jornalista assessor espe­
cial da SEC, aparecendo com o 
ex-vice-governador Edmar Fet• 
ter e os deputados Fernando 
Gonçalves, então presidente da 
Assembléia Legislativa e Rubi 
Mathias Dihel, fotografados 
quando de visita à COTRIJUI, 
no dia 19 de outubro de 1973. 

·cA VALO CRIOULO TEM 
SELO NACIONAL 

O equino crioulo, cha­
mado o " pequeno grande 
cavalo das Américas", o 
baluarte do transporte do 
homem nesta parte do mun• 
do e que, ao caso particu­
lar do Brasil, representou 
o alicerce do fixação da 
nossa nacionalidade, che­
gou ao fim de 1974 com 
selo nacional. A Empresa 
de Correios incluiu em 
seus lançamentos de 197 4 
a figura ágil, forte, resisten­
te e destemida riesse qua­
drúpede tão vinculado às 
tradições gaúchas, numa es• 

tampilha de Cr$ 1,30. O 
desenho ( foto) mostra um 
crioulo de lado sobre cam• 
po verde com horizonte 
amarelo em céu azul. De 
p&rabéns os crio ui istas do 
Rio Grande do Sul e prin· 
cipalmente os pelotenses, 
que criaram e mantém a 
Associação Brasileira de 
Criadores de Cavalos Criou­
los, onde desenvolvem ex­
celente trabalho de estu­
dos genealógicos desse gi­
gante dos pampas sul-ame­
ricanos 
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COTRIEXPORT S.A.- EXPORTAÇÃO E IMPORTAÇÃO 
ATA DE ASSEMBLÉIA G~AL DE CONSTITUIÇAO 

Em nossa edição anterior, divulgamc,s a constituição e consequente entrada em operação da COTRIEXPORT S.A., 
empresa associada a COTRIJUI e que tem a finalidade de operar no ramo do comércio da soja e seus derivados bem co -
mo em setores correlatos. A nova empresa tem sede em Porto Alegre, à rua dos Andradas, 1560 - 17º andar - Galeria 
Malcom. 
_ A seguir, para conhecimento de nosso quadro social e demais interessados, o texto ipsis literis da ata de constitui• 

çao da empresa: 

rão aos respectivos titulares p, 1,,1 idade na distribuição de dividen· 
dos não inferiores a 12% ( do;·,, P'-'' cento) ao ano e não conferi­
rão d irei to a voto. Art. 6º - O C.;pital Social subscrito e integrali­
iado no ato da constituição d., ,..,ciedade é de Cr$4.000.000,00 
( quatro milhões de cruzeiros). divld.íclo em 400.000 ( quatrocen­
tas miU ações nominativas ordin,)1 ias. 
§ 1 ° - As ações não poderão se, Nnvertidas na forma " Ao porta· 
dor". 
§ 2° -A circulação das ações fiurá sujeita às seguintes limitações: 
1 - O acionista que pretender ali?nar, no todo ou em parte, as res­
pectivas ações, deverá disso notificar por escrito a sociedade, que 
por sua vez, dará ciência do fato, também por escrito, aos demais 
acionistas, para que estes possam exercer direito de preferência à 
aquis]ção das ações; 11 - Havendo mais de um interessado na aqui• 
sição das ações, cada um exercerá direito de preferência à aquisição 
de um número, de ações oferecidas, proporcional ao número 

Aos 14 ( quatorze) dias do mês de janeiro de 1975, ( hum Declarando_ aberta a sessão, o presidente.declarou que a As• . de ações integralizadas de que for titular no Capital Social·, 111 -
m,I, novecentos e setenta e cinco), às 10 ( dez) horas, no prédio si• sembléia Geral de Constituição devia apreciar a seguinte ordem do 
to à Rua dos Andrada.s, 1560 - 17° andar, na cidade de Porto dia: a) discussão e aprovação do projeto de estatuto; bl aprovação Oecorre

nd
o 

O 
prazo de 

90 
( roventa) dias da rotificação à socieda-

Alegfe, Estado do Rio Grande do Sul, reuniram-se os subscritores do boletim de subscrição do capital social; c) aprovação da consti• de sem que o-acioni
st

a retirante tenha recebido de
st

a comunicação 

Co IE Po 

• do interesse·de outros acionistas a*~ercer direito de preferência 
do capital de TR X RT S.A. - EXPORTAÇAO E IMPOR- tuição definitiva da sociedade; d) eleição dos membros da primeira 'ti'•,.. • ficará aquele livre para alienar suas ações a quem lhe aprouver . IV -
T AÇAO, em organização, para deliberarem sobre a constituição da Diretoria e Conselho Fiscal, com a fixação das respectivas remune· 

SOc'

·ec1acte. Operando-se a transferência da propriedade de ações entre acionis-
rações, e e) outros assuntos de interesse social. 

Assinada a folha de presen<• e confer·,do 
O 

bolet·,m de subs· E · - 'd · tas, deverá ser efetivada no praw máximo de 30 ( trinta) dias con-,... m cont,ooaçao, o pres, ente determinou a leitura do pro- · ' · • d - ·1· · d 
1
- ad d · tando da data do recebimento da comunicaça"o de que trata O inci-

criçao e açoes, ven ,cou-se o comparecimento a tota id e os 1eto do estatuto social e do boletim de subscrição, cujo teor é o se-
subscritores, a saber: COOPERATIVA REGIONAL TRITICOLA · COTRIEXPORT Ã so anterior, sob pena de pe

rd
a, pelo acioniS

t
a ou acionistas candi• gumte: S.A. - EXPORTAÇ O E IMPORTAÇÃO· datos à aquisição, do direito de preferência. O valor da transferên• 

SERRANA L TOA., estabelecida à Rua José Hickenbick, n° 66, na ESTATUTO SOCIAL. 
cidade de ljuí, Estado do Rio Grande do Sul, inscrita no CGC/MF CAPITULO 1 _ oa derominação, sede, objeto e duração. eia da propriedade de ações entre acionistas não poderá ser supe• 
sob n° 90.726.506/0001, neste ato representada pelo seu Presiden- Art. 1° _ Soba denominação de COTRIEXPORT S.A. _ EXP(IR- rior à importância do quociente de divíisão do ativo liquido da socie• 
te Sr. Ruben llgenfritz da Silva, brasileiro, casado, Engenheiro TAÇÃO E IMPORTAÇÃO é constituída uma sociedade por ações, dade pelo número de ações por ela

1
emitidas, nem o respectivo pa-

Agrônomo, residente e domiciliado à Av. David José Martins, nº d . l . d gamento ser efetuado a prazo maior de 6 ( seis) mesas. § 30 - A 
570 - na cidade de 11·u; { RS), portador da Cart•·,ra de ldent·,dade e_ cap1tla autonza o, que se regerá pelas disposições legais aplicá- Sociedade poderá emitir títulos múltiplos de ações ou cautelas que 

, ve,s, pe o presente estatvto e pelos atos rormativos de seus órgãos 

n
o 327.650, exped'tda pelo Departamento de Pol'c,·a c,•v·,1 do R'10 d . . d d 1·b as representem, satisfeitos os requisitos legais, a pedido dos acionis-,, a m1mstra or, e I erativo e fiscalizador. Art. 2° - A sociedade 

Grande do Sul, inscrito no CPF/MF sob n° 056.268.970, e pelo seu á ed ·d d tas interessados .e às expensas dos mesmos, ter s e na c1 a e de Porto Alegre, na Capital do Estado do Rio CAPITULO 111 _ Da Administração -Art. 70 - A Socieda-
Vice-Presidente Sr. Arnaldo Oscar Drews, brasileiro, casado, rural is- Grande do Sul, à Rua dos Andradas, 1660, 170 andar, podendo, 'd d . • - R 

8 
o de será administrada por uma Diretoria composta de 2 ( dois) mem• 

ta, r~s, ente e om1c1liado a ua Albino rendler n 759 - na ci- por decisão de sua diretoria constituir ou extinguir filiais sucursais 
dade de ljuí ( RS}. portador da Carteira de Identidade, n° 752.239. ' ' bros, acioniS!aS ou não, residentes ro,país. § 1 ° - Os membros da agências, depósitos, escritórios, ou outros quaisquer estabeleci- Diretoria serão o Diretor Operacidnal e Diretor Administrat·,vo e 
expedida pelo OPC/RS, inscrito no CPF do MF sob n° 029.619.460; 1 1 l'd mentos em qua quer oca, ade do território nacional ou do estran· Financeiro. § 2º - Os Diretores serão eleitos pelo período de 1 
ALDAYR HEBERLE, brasileiro, casado, do comércio, residente e geiro, bem como participar de outras sociedades de objetivos afins ( h ) 
domiciliado à Praro Dom Feliciaro, 126 - apto. 211 nesta Capital, o · um ano, e_m assembléia geral, permanecendo nos respectivos .,.. ou não. Art. 3 - O objeto social será a importação, exportação, 

P
ortador da Carteira de ldent,.dade n° 234.903, exped1'da pelo OPC/ · d · 1· • cargos até o exerc'c·,o dos mesmos sucesso es § 3o O o· t ,n ustna 1zaçao, beneficiamento, comércio, e representações de pro- " r • - s ire ores 

RS, inscrito no CPF do MF sob n° 000.873.270/15; MARL Y JOSÉ dutos de origem agropecuáda ou vegetal, siderúrgicos químicos, fer· poderão ser reeleitos. § 4° - Os Dirêtores ~ceberão a remunera-
PIAS, brasileiro, casado, do comércio, residente e domiciliado a :agens e ferramentas e quaisquer atividades conexas ou correlatadas ção que lhes foi atribuída pela Assembléia Geral.§ 5º-os Direto-
Rua PresidenteJuarez, n° 60 - apto. 201 - nesta capital, portador que não dependem de autorização governamental específica, por res, como garantia da responsabilidade de sua gestão, deverão cau • 
da Carteira de Identidade n° 260.517, expedida pelo DPC/RS, conta própria ou de terceiros. Art. 4o - A sociedade durará o cionar 100 ( cem) ações da Sociedl'<je, próprias ou não. Ar.t, Bº -
inscrito no CPF/MF sob n° 013.197.950; JOÃO AUGUSTO prazo ln-determinado. Nos casos de impedimento, ou vai,,os Diretores serão substituí-
BIRKHAN, brasileiro, casado, do comércio, residente e domicilia• dos m pelo o t b d h 'd · CAPITULO li - Do Capital e Ações - Art. 5o - O Capital u u ro, ou am os ~soas e recon ec, a capac,-
do à Rua Hon6rio Silveira Dias, 1825 - apto. 904 - nesta Capital, dade ede notória idone"tdade d ·gnacta et A bl ·· G 1 autorizado será de Cr$ 7.000,000.00 ( sete milhões de cruzeiros), ' es, P a ssern e,a . era, pa • 
portador da Carteira de Identidade sob n° 390,991, expedida pelo dividido em 

700
_
000 

( setecentos mil) ações nominativas no valor ra desempenhar o cargo até o término dos mandatos dos Diretores 
OPC/RS, inscrito no CPF do MF sob n° 004.347.440,· EDWARD sub~·1tu1'dos Art 9o Nos ca s de se· · t rá · o· nominal de Cr$ 10,00 ( dez cruzeiros) cada uma, sendo 400.000 ,. · · - so au nc,a empo na, os ire-
ROY MAYNARD HAYB ITTLE, brasileiro, casado, do comércio, tores serão súbstituídos um pelo outro ou cada um d les po p ( quatrocentas mil) ações ordinárias e 300.000 ( trezentas mil) ações • e r es• 
residente e domiciliado à Rua Engº Antonio Rebouças, 167 - nes- soa que tiver des·,gnado pa t I t·nalldad A t 10° Co preferenciais. § 1° -As ações serão emitidas e colocadas por valor ra a 

I 
e. r · - mpete a 

ta Capital, portador da Carteira de Identidade n° 178.064, expedi· qualquer dos Diretores a representação ativa e passiva, judicial e 
da pelo Departamento de Polícia Cívil do Rio Grande do Sul, ins- igual ou superior ao rominal, por deliberação da Diretoria, ouvido . d' . 1 d 'edad . previamente o Conselho Fiscal. § - 2º - Ao emitir e colocar a.s extra-Ju ,c,a a soe, e, bem como a prática dos atos necessá· 
crito no CPF/MF sob n° 000.891.500, neste ato representado pe- rios ao regular funcionamento daqu11la, observada, no plaro inter· 
lo seu bastante procurador Sr. Aldayr Heberle, brasileiro, casado ações, a Diretoria, fixará o montante do Capital a ser subscrito e d' . . • f o o deter.minará o modo da respectiva integralização, em dinheiro, no, a ,scnmmaçao uncional prwlsta no artigo 7 • paragráfo 1 . 
residente e domiciliado à Praça Dom Feliciano, 126 - apto. 211 - § 1 ° - Será permitido aos Diretores, conjuntamente: 1 - Consti• 

bens ou créditos, que poderá consistir, sendo em oinheiro, num paga• 
nesta Capital portador da Carte·,,a de Identidade nº 234 903 e tuir, em nome da Sociedade, mandatários ou procuradores, especi-, . · , x- mento único exígivel no ato da subscrição, ou em pagamentos par-
pedida pelo OPC/RS, inscrito no CPF/MF sob nº 000.873.270/15; celados num máximo de 12 ( doze) prestações mensais e sucessivas, ficando no instrumento os atos e operações que poderão praticar; 
JOS~ MARIA LOPES MUNIZ, argentino, casado, do comércio, 11 - Hipotecar, empenhar, alienar, ou de outro modo, gravar bens caso em que a entrada não será inferior ao limite mínimo estabele-
residente e domiciliado à Rua Mathias José Bins, 514 - nesta Capi- cido pelo Conselho Monetário Nacional.§ 30 _ A emissão de ações sociais, a referente da Assembléia Geral. § 12° -Será vedado aos 
tal, portador da Carteira de Identidade de Estrangeiro nº para integralização cm bens ou créditos não dependerá de prévia Diretores: 1 - Praticar atos de liberalidade à custa da Sociedade; 
931 931 047 expedida pela Delegac·,a de Estra · d p t li - Assinar documentos ou operar atividades alheias ao interesse 

· · , ngeiros e or O aprovação pela Assembléia Geral.§ 4° - As ações serão emitidas e 
Alegre ( RSl, com permanência legal no país, inscrito no CPF/MF social, que possam, uns e outras, acarretar prejuízo para a Socieda• 
sob n° 185.006.410; A.HEBERLE EXPORTAÇÕES E IMPORTA- colocadas com preferência para os titulares de ações o,d inárias, que de. Art. 11° - As atribuições do Diretor Operacional e do Diretor 

• deverão exercê-la na proporção do número de ações subscritas e 
ÇAO LTDA., sociedade por quotas de responsabilidade limitada, Administrativu- • Financeiro, serão .estabelecidas e eventualmente 

Co S 
. 

1 
d C . • integralizadas de que forem proprietários, no prazo de trinta ( 30) alteradas em ,reun,·a~o da O ·,retor,·a. • 

com ntrato oc,a e onst1tuiçao arquivado na MM. Junta Co-. d R' 
0 

dias, contados da comunicação protocolada, com aviso de recebi- CAPITULO IV _ Da Assembl6ia Geral, Art. 12º·-A Assem-
me<c1al o ,o Grande do Sul em 7 de novembro de 1969, sob n mento ou edital, a ser procedida pela Diretoria quando em emÍssão -
242.428, e inscrita ro CGC do MF sob nº 92.946.813/0001-97, bleía Geral reunir-se-á ordinariamente nos quatro primeiros meses 

e colocação. Não exercida, a referida preferência transferir-se-á, 
neste ato, representado pelo seu Diretor Superintendente Sr. AI• após o término do exercício social, e extraordinariamente, sempre 

nas mesmas condições, para os eventuais titulares de ações prefe- que necessa·r·,os. Art. 130 _ A Assemblé.,a Geral, Ord·,na·,·,a ou Ex-
dayr Heberle, anteriormente qualificado. Pelos presentes, foi acla- • renciatS, fica, porém, assegurada aos acionistas qualquer que seja a traordina·r,a, sera• convocada de ·-rdo com as formal'idades da te-
rnado o subscritor ALDAYR HEBERLE, para presidir a assembléia • · ~ 

1 
espec1e de suas ações a preferência para a subscrição de ações emi- gislação aplica' vel e pres·id ·,da por um Ac·,on·,sta da Soc',edade de es-

o qua convidou a mim, ARNALDO OSCAR DREWS, para secreta• · o tidas nas condições a que se refere o parágrafo 3 ( terceiro) do ar- colh• da Assembléia que completara' a const·,tu·,çao· da mesa d,·r·,. 
riar os trabalhos da mesa, ficando assim constitu1da a respectiva · 46 ( o • 

bléia Geral serão tomadas por maioria absoluta de votos, ressalva· 
das as exceções previstas em lei e não computados. os votos em 
branco. § único - A cada ação corresponderá um voto nas delibe­
rações da Assembléia Geral, ressalvadas as ações preferenciais cuja 
emissão não atingir metade do capital social. 

CAPITULO·V - Do C9nselho Fiscal - Art. 15o - A socieda· 
de .terá•um Conselho Fiscal composto de 3 ( três i membros titula• 
res e outros tantos suplentes, acionistas ou não, residentes ro país, 
eleitos anualmente pela Assembléia Geral Ordinária, que lhes fixa­
rá a remuneração permitida a reeleição. Art. 16° - O Conselhos Fis• 
cal desempenhará as imcumbências legais devendo os Diretores, 
ros casos de impedimento ou vaga de Conselheiros titulares, convo• 
car os respectivos suplentes que, enquanto em exercício, percebe­
rão a remuneração que caberia aos substituídos. 

CAPITULO VI - Do exerc1cio social, da destinação dos lu­
cros da reserva legal. Art. 17º - O exercício social, coincidirá com 
o aro civil. Art. 18° - Encerrado o exercício social, proceder•se•á 
ao lavamento do respectivo balanço, na forma da lei. Art. 19º - Os 
lucros liquidos verificados em balanço se,ão destinados como segue: 
1 - 5% ( cinco por cento), como dedução prioritária, para a consti­
tuição do fundo de reserva legalmente previsto para assegurar a in­
tegridade do capital.,até o limite de 20% ( vinte por cento) deste; 
li - O restante, para as finalidades determinadas pela Assembléia 
Geral dos Acionistas, que fixará o dividendo a ser constituído me­
diante proposta da Diretoria e parecer do Conselho Fiscal. 

CAPITULO VII - Da Liquidação - Art. 20° -A Sociedade 
será dissolvida, 1 iquidado e extinta nos casos previstos em Lei, caben­
do à Assembléia Geral determinar o modo de liquidação, bem como 
nomear o liquidante e o Conselho Fiscal que deve funcionar duran­
te o respectivo per iodo. 

CAPITULO V 111 - Das O isposições Gerais - Art. 21 o - A 
Sociedade será obrigatoriamente submetida a auditoria externa pe• 
la mesma entidade que prestar tal serviço à Cooperativa Regional 
Tritícola Serrana Ltda., sociedade cooperativa, sediada na cidade 
de lju(, Estado do Rio Grande do Sul, à Rua José Hickenbick, n° 66. 

BOLETIM DE SUBSCRIÇÃO DO CAPITAL SOCIAL OE 
COTRIEXPORT S.A. - EXPORTAÇÃO E IMPORTAÇÃO. Subs­
critores: 

1. COOPERATIVA REGIONAL TRITfCOLA SERRANA 
LTOA., subscreve 200.000 (duzentas· mil) ações ordinártas nomi• 
nativas no valor total de Cr$ 2.000.000,00 ( dois milhões de cru­
zeiros), integralizando neste ato a importância de Cr$ 300.000,00 
( trezentos mil cruzeiros) em dinheiro, moeda corrente nacional; 2. 
A. HEBERLE EXPORTAÇÃO E IMPORTAÇÃO LTOA. subscre­
ve 180.000 ( cento e oitenta mil) ações ordinárias nominativas no 
~~lor totai'deCr$ 1.800.000,00 ( hum mi_lhão e oitocentos mil cru· 
zeiros), integralizando neste ato a importância de Cr$ 270,000,00 
( duzentos e setenta mil cruzeiros), em dinheiro, moeda corrente 
nacional; 3. ALDAYR HEBERLE, subscreve 4.000 ( quatro mil) 
ações ordinárias rominativas no valor tot•I de CrS 40.000,00 
( quarenta mil cruzeiros) integralizando, neste ato, a importância 
de CrS 6.000,00 ( seis mil cruzeiros) em dinheiro, moeda corren­
te nacional; 4, MARL Y JOSÉ PIAS, subscreve 4.000 ( quatro mil) 
ações ordinárias nominativas no valor total de Cr$ 40.000,00 
( quarenta mil cruzeiros), integralizando neste ato a importância 
de Cr$ 6.000,00 ( seis "1Ü cruzeiros). em dinheiro, moeda corren• 
te nacional; 5. - JOÃO AUGUSTO BIRKHAN, subscreve 4.000 
( quatro mil) ações ordinárias nomonativas no valor total de CrS 
40.000,00 ( quarenta mil cruzeiros), integralizando neste ato a im­
portância de Cr$ 6.000,00 ( seis mil cruzeiros), em dinheiro, moe­
da corrente nacional; 6. - EDWARD ROY MAYNARD HAYBIT­
TLE, subscreve 4.000 ( quatro mil) ações ordinárias nominativas 
no valor total de CrS 40.000,00 ( quarenta mil cruzeiros), integra• 
lizando neste ato a importância de Cr$ 6.000,00 ( seis mil cruzei­
ros), em dinheiro, moeda corrente nacional; 7. - JOSÉ MARIA 
LOPES MUNIZ, subscreve 4.000 ( quatro mil) ações ordinárias no· 
minativas no valor total de Cr$ 40.000,00 ( quarenta mil cruzeirosl 
integralizando neste ato a importância de CrS 6.000,00 ( seis mil 
cruzeiros). em dinheiro, moeda corrente nacional; A seguir, o presi­
dente colocou em discussão os referidos documentos, não havendo 
manifestação dos presentes, o presidente os encaminhou à votação, 
vereficando·se terem sido aprovados, por unanimidade, na forma 
da transcrição acima. Em seguida, o presidente comunicou ter sido 
efetivado o depósito bancário das importâncias correspondentes à 

guimento, o presidente declarou definitivamente constituída a CO· 
TRIEXPORT S.A. -EXPORTAÇÃO E IMPORTAÇÃO, para todos 
os efeitos de direito, lembrando a à assembléia a necessidade de se­
rem escolhidos os primeiros membros da Diretoria e do Conselho Fis­
cal, bem como fixada a correspondente remuneração. Procedida avo­
tação, ~onstatou-se terem sido eleitos, por unanimidade, para o cargo 
de Diretor Operacional o Sr. ALDAYR HEBERLE, brasileiro, ca• 
sado, do comércio, residente e domiciliado à Praça Dom Feliciano, 
126 - apto. 211 - nesta Capital, portador da Carteira de ldentida• 
de n° 234.903, expedida pelo DPC/RS, inscrito no CPF/MF sob n° 
000.973.270/15, e para o cargo de Diretor Administrativo e Financei­
ro o Sr. CLÓVIS ADRIANO FARINA, brasileiro. casado, ruralista, 
residente e domiciliado à Rua Andrade Neves, 165, na cidade de 
Rio Grande ( RSl, portador da Carteira de Identidade n° 61.292, 
expedido pelo DPC/RS, inscrito no CPF/MF sob n° 010.133.350; 
para os cargos de Conselheiros Fiscais efetivos, os Srs. JOÃO CAR­
LOS FLECK, brasileiro, casado, ruralista, residente e domiciliado a 
Rua Serafim Fagundes, 1164, na cidade de lbirubá ( RS), portador 
da Carteira de Identidade n° 34.685, expedida pelo OPC/RS, ins· 
crito ro CPF/MF sob nº 012.946.010; HERMANN STROBEL, bra­
sileiro, casado, ruralista, residente e domiciliado à Rua da Holanda, 
389, na cidade de Panambi (RS), portador da Carteira de Identidade 
n° 28.093, expedida pelo OPC/RS, inscrito no CPF/MF sob nº 
050.131.600; e o Sr. ALBERTO SABO, brasil~iro, casado.do co: 
mércio, residente e domiciliado à Rua 13 de·Maío, 526, na cidade 
de ljuí-RS, portador da Carteira de Identidade n° 827 .826, expedi· 
da pelo DPC/RS, inscrito ro CPF DO MF sob nº 007.347.770; e 
para os cargos de Conselheiros Fiscais suplentes, os Srs. HERBERT 
HINTZ, brasileiro, casado, do comércio, residente e domiciliado à 
Rua 13de Maio, n° 538- na cidade de ljuí ( RS), portador da Car­
teira de Identidade n° 801.580, expedida pelo DPC/RS, inscrito no 
CPF do MF sob n° 043.130.030; NELCY ROSPIOE NUNES, bra­
sileiro, casado, do comércio, residente e domiciliado à Rua Epitá­
cio Pessoa, 999 - na cidade de Novo Hamburgo ( RS), portador da 
Carteira de Identidade n° 6.790.198, expedida pela DICC/SP, ins­
crito roCPF/MF sob n°034.368.538;JOÃOAUGUSTOBIRKHAN 
brasileiro, casado, no comércio, residente e domiciliado à Rua Ho· 
nório Silveira Dias, 1825 - apto. 904 - nesta Capital, portador da 
Carteira de Identidade n° 390,991, expedida pelo DPC/RS, inscrito 
no CPF/MF sob no 004.347 .440. Também por decisão unânime, 
foram estabelecidas como remuneração mensal aos Diretores, os li­
mites máximos fiscais permitidos pela legi•lação do Imposto de 
Renda e de Cr$ 600,00 ( seiscentos cruzeiros) anuais para cada 
um dos membros do Conselho Fiscal. Em prosseguimento, o presi­
dente pôs a palavra à' disposição de quem dela quisesse fazer uso; 
ninguém se pronunciando, o presidente declarou encerrados ostra­
balhos da Assembléia Geral de Constituição, suspendendo a sessão 
pelo tempo necessário à lavraturada presente ata, que depois de lida, 
achada conforme e aprovada .por todos os presentes, vai assinada 
pelo presidente, por mim secretário, pelos acionistas e duas teste­
munhas, dela extraindo-se 5 ( cinco) cópias autenticas para fins de 
direito, Porto Alegre, 14 de janeiro de 1975. ALDAYR HEBERLE 
Presidente da Assembléia. ARNALDO OSCAR DREWS -Secretá· 
rio da Assembléia. A. HEBERLE EXPORTAÇÃO E IMPORTAÇÃO. 

LTDA. 

COOPERATIVA REGIONAL TRITICOLASERRANA LTOA. AL­
DAYR HEBERLE. MARLY JOSÉ PIAS. JOÃO AUGUSTO 81R­
KHAN. PP, EDWARD ROY MAYMARO HAYBITTLE. JOSÉ MA­

RIA LOPES MUNIZ. Testemunhas:ANTONIO SELSO MULLER e 
NID GERALDO CHALART DE LEON. As firmas esta~am reconhe­
cidas na forma da lei. JUNTA COMERCIAL DO RIO GRANDE 
DO SUL. O pr•sente exemplar é de igual teor ao arquivado nesta 
Junta Comercial ·sob n° 399.599, em sessão DESTA DATA. Porto • 
Alegre, 28 de janeiro de 1975. Alício Thomaz, Coord. Unidade Re­
gistro do Comércio. 

COTRIEXPORT S/A. 

Rua dos Andradas, 1560 - 17º andar 

Galeria Malcom. 

PORTO ALEGRE - RGS 

mesa dirigente. t1go quarenta e seis) da Lei n 4.728 de 14 de junho de 1965. gente dos trabalhos mediante escolha de um acionista para desem-

!:::=======::::-------------------§_5_º_-_· A_s _ª_çõ_es_p_r_e_f e_r_e_n_ci_a_is_s_u_b_sc_r_it_a_s _•_in_t_e_g_ra_l i_z_a_d_a_s_, _ªs_s_e_g::_u_r_a_-___ :_pe __ n_h.:_ar_.:.a_fu~n~ç~ã.:_o:_d:_e_:secretário. Art. 14º - As deliberações da Assem------------------------------------' 
15% ( quinze por cento) do capital subscrito, na forma da lei. Em se-



O CASO SACCO E VANZETTI 

e erca das três horas do 
dia 15 de ab,U <lc 1920· 

na cidade de South 

Braintree, estado de Massachu­

setts, nos Estados Unidos, um 

caixa pagador e um guarda da 

fábrica de calçados Slater & 

Morrill, foram assassinados a 

sangue-frio por dois assassinos 
que dispararam seus re!olveres 

a queima-roupa, sem terem da­

do oportunidade às vitimas de 
se renderem ou de fugirem. 

Consumado o crime, os 

dois assassinos recolheram 
15.776 dólares que estavam 

acondicionados dentro de duas 

caixas de metal e puseram-se 

em fuga num automóvel que es­

tava esperando em ponto estra­
tégico, com essa finalidade. O 

dinheiro roubado destinava-se 

ao pagamento dos empregados 

da fábrica de calçados. 
Dois dias mais tarde, o 

carro usado para a fuga dos as­

sassinos foi encontrado aban­

donado numa floresta próxima 

a South Br.aintree, e a policia 

ABRIL/75 

encontrou marcas de um carro 

pequeno afastando desse local. 

Ficou claro que um segundo 
carro fora ao encontro dos cri­
minosos, levando-os para longe, 

por certo para lugar seguro. 
No mesmo momento a 

polícia estava investigando um 

crime com características seme­

lhantes na cidade de Bridgewa­

ter, não muito distante de 

South Braintree. Coincidente­
mente, os dois crimes foram re­

lacionados um com o outro pe­

lo fato de, em ambos os casos, 

um carro ter sido usado e tam­

bém em ambos os casos alguns 

observadores terem manifesta­
do a opinião de que os crimi­

nosos eram italianos. 
Três semanas após a ocor­

rência do primeiro crime, às 
primeiras horas da noite de 5 

de maio, dois imigrantes italia­
nos são presos no interior de 
um bonde e levados à chefatu­

ra mais próxima. Os presos são 

Nicola Sacco e Bartolomeu ' 

Vanzetti; o primeiros deles de 

profusão sapateiro e o segundo, 

padeiro, ocupando-se como bis­

cateiro na venda de peixes, à 
época dos crimes. 

A meia noite de 22 de 

agosto de 1927, Nicola Sacco 

e Bartolomeo Vanzetti, mais 

Celestino Madeiros, este últi­
mo cúmplice confe~so da gang 

que assassinou os funcionários 

da fábrica Slater & Morrill, fo­

ram executados na cadeira elé­

trica.. 
Com as mortes dos con­

denados, após um período de 
sete anos ( eles haviam sido con­

denados à morte em 14 de ju­
nho de 1921) em que a execu­

ção da sentença foi adiada por 

diversas vezes, encerrou-se o ru­

m?roso caso que sensibilizou o 

mundo inteiro, motivando mo­
ções de protestos de políticos 

e intelectuais. 
Esta a história; estes os 

fatos conforme eles realmente 

aconteceram. 

COTRIJORNAL 

HOWARD FA 
DESAC 

H 
oward Fast, consagrado 

escritor norte-america­
no. escreveu " The Pas-

sion of Sacco and Vanzetti", 

editado em versão brasileira sob 
o titulo de Sacco e Vanzetti -
Dois Mártires da Luta µela Li­
berdade-. 

Para Howar~ Fast, Nicola 

Sacco e Bartolomeo Vanzetti 

eram inocentes. Morreram na 

cadeira elétrica como o de-sfe­
cho de uma trama trágica, cria­
da e friamente executada em 
face do clima de histerismo, 

resultado do pós-guerra e da in­

flação que se seguiu e dos êxi­

tos da revolução bolchevista 

russa, a partir de 1917. 
" The Passion of Sacco 

andVanzetti", obra de ficção,, 
relata a prisão, processo e exe­
cução dos acusados, bem como 
a de um dos criminosos con­
fessos do assassinato de South 
Braintree, o chicano Celestino 
Madeiros. O autor coloca-se na 
posição de um professor de Di­
reito Criminal, que a despeito 
da má vontade do Corpo Docen­
te e principalmente do presi­
dente da Universidade, analisa 
os antecedentes e a projeção 
do caso Sacco-Vanzetti à luz 
da jurisprudência e em face dos 
prindpios da moral, para os es­
tudantes da própria Universida­
de. Sua última conferência da 
série chamada " Memorial de 
Roger Williams", na ficção de 
Howard Fast, ocorre no dia 
marcado para a execução dos 
condenados. Graças a um traba­
lho de pesquisa literária feito 
pela redação do COTRIJOR­
NAL, damos ,a ~eguir um resu­
mo da conferência do profes­
sor: " Às nove me.nos dez, na 
manhã de 22 de agosto ( de 
1927), o Professor, que tam­
bém era um dos advogados 
mais famosos do pais, atraves­
sou o gramado em direção ao 
edifício da Faculdade de Direi­
to, onde faria a sexta e última 
conferência da série que estava 
dando para o curso de verão. 
Aquela era a primeira vez que 
lecionava durante o verão e, no 
decorrer daquelas longas e 
quentes semanas, sentira-se 
constantemente dividido entre 
o desejo de umas férias autên­
ticas nas montanhas ou na praia 
e um sentimento de alivio pe­
lo fato de poder, afinal, estar 
ali, em Boston, vendo e obser· 
vando os desenvolvimentos fi­
nais do caso Sacc'l e Vanzetti. 

Só raramente ~te se permi­

tia reconhecer, mesmo a si pró­
prio, quanto esse caso· signifi­
cava para s; : e isso devia-se a 
haver um certo perigo em ad­

mitir esse fato - mesmo a si 
próprio. Quando, contudo, era 

provocado por essa ou aquela 

razão a aceitar o caso Sacco -

Vanzetti como uma força cen­

tral na sua existência quotidia­
na, sua fúria contra:certas forças 

tornava-se quase incontrolável. 

Isso talvez o perturbasse mais 
do que qualquer outra coisa. 

Desde os seus tempos de jovem 

o Professor decidira, sólida e 

determinantemente, evitar a ira 
incontrolável, fosse qual fosse 
a situação. 

Todavia, naquela manhã, 
tão especial e tranqüila, mas 

particularmente trágica, sua ira 

estava bem presente. Era como 

uma mola de aço comprimida 
dentro de seu coração. Na tar­
de do dia anterior ouvira dizer 
que o Pre-sidente da Universida­

de onde ele lecionava, que tam­

-bém era o presidente de uma 
comissão assessora que investi­
gara aquele caso, dirigira-se a 
ele de modo singularmente de­

sagradavel. 
O Presidente da Univer• 

sidade referira-se a ele como 
" esse j1.1deu". 

Não havia o que quer que 
fosse de novo ou particularmen­
té revelador no conhecimento 
que se tinha de que o Presiden­
te da Universidade não gostava 
de judeus. É preciso acrescen­
tar que o Presidente da Univer­
sidade tinha antipatia igual por 
quase todas as ct,amadas mino­
rias raciais dos Estados Unidos. 
Mas sua antipatia se manifesta­
va mais agressiva contra judeus 
e italianos. 

O Professor era descenden­
te de judeus; os condenados à 
morte eram italianos, imigran­
tes da Sicilia. 

O professor, apressando-se 
pelo gramado, estava conscientEt 
de todas essas coisas. Essa cons­
cientização era como uma es· 
pora picando constantemente 
sua sensibilidade. Todas as coi­
sas que o Presidente da Univer­
sidade era ... o Professor Crimi­
nal não era. O Professor não 

era um " Yankee" na acepção 
da palavra; o Presidente da 
Universidade o era. Mesmo que 
pudesse exorcizar a própria 
consciência da sua formação 
não-Yankee, na Boston de 1927, 
sua aparência não lho teria per­
mitido. 

Muito bem, raciocinou 
ele, quando ainda atravessava 
o jardim do" campus". Eu des­
cendo de judeus. Agora, este 
judeu vai fazer uma coisa cora­
josa ou simplesmente estúpida; 
vai fazer sua última conferência, 
dar sua última aula da série, e 
o assunto será o caso Sacco• Van­
zettí. 

Quando o Profe-ssor en• 
trou no edifício da Faculdade 
de Direito encontrou três jor• 
nal istas que o esperavam. Estes 
perguntaram-lhe se era verdade 
que sua última •conferência da 
Série Williams seria dedicada ao 
caso Sacco Vanzetti. 

É verdade - respondeu 
ele, falando com certa. rispidez. 
Adiânto que não tenho declara­
ções a fazer. Se os senhores de­
sejarem ouvir minha conferên· 

eia, poderão fazê-lo. 
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ST E A INOCENCIA 
CO EVANZETTI 
O 

convite fora generoso e 
os três jornalistas segui­
ram o Professor até a 

sala de conferências. Já havia 
no local cerca de 300 estudan­
tes. Suas conferências tinham 
sido muito frequentaqas duran­
te todo o v.erão. A ironia e as 
palavras insisivas do advogado, 
que o tornarám tão temido e 
mesmo odiado por certas pes­
soas, também lhe granjearam a 
maior admiração por parte de 
outras. 

Pelo menos - pensou ele 
ao tomar seu lugar no pódio -
os estudantes não me odeiam. 
O Professor curvou-se para a 
frente, observou os rostos jo­
vens que o olhavam com visível 
ansiedade e disse: vamos agora 
iniciar a última de nossas con­
ferências sobre a teoria óas pro­
vas criminais. Durante as últi­
mas semanas, abordamos um 
grande número de casos extraí­
dos, poderíamos dizer, do mu­
seu da fama ... por vezes da in­
fâmia. Esses casos pertencem 
ao passado. Hoje, contudo, vou 
apresentar um caso que perten­
ce ao presente. 

O fato de hoje ser o dia 
22 de agosto torna esta situa­
ção específica; num assunto de 
real importância. Hoje é o dia 
destinado pelo Governador des­
te estado ( Massachusetts) pa­
ra a execução de Sacco e Van­
zetti, os dois agitadores italia­
nos que aguardam seu fim nas 
celas da morte. 

Discutir as provas usadas 
para condenar- esses dois ho­
mens tão poucas horas antes de 
sua sentença ser executada, po­
derá ser considerado por alguns 
como algo de pouco delicado e 
até ilícito. Todavia, não' tomei 
esta decisão sem antes pensar 
bem no assunto e não conside­
ro que seja nem dei icado nem 
ilícito. Qualquer estudo da his­
tória deve ocupar-se tanto com 
os vivos quanto com os mortos. 

Um bom advogado é um 
homem consciente de ser uma 
parte do progresso da história. 

O dia de hoje não é igual 
a qualquer outro dia. Não é 
mesmo outro dia que eu possa 
recordar em toda a minha vida. 
Hojé é um dia que deverá ser 
destacado, recordado e torna· 
do memorável por um triste gol­
pe desfechado sobre todos aque­
les que amam a Justiça e que 
acreditam verdadeiramente na 
liberdade de consciência do ho­
mem. Assim o que aqui vou di­
zer terá importância muito es­
pecial. 

Como todos vocês sabem 
disse o Professor, olhando fi. 
xamente sobre as centenas de 
cabeças que lotavam o imenso 
salão de conferências da Uni­
versidade - os acontecimentos 
que conduziram a· esta execu­
ção pendente por algumas ho· 
ras, começaram há pouco mais 
de sete anos, no dia 15 de abril 
do ano de 1920, na cidade de 
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South Braintree, Massachusetts. 
Nesse dia, Parmenter, um 

caixa pagador, eBerardelli, que 
era o guarda do caixa, foram 
mortos a tiros por dois homens 
armados. As armas usadas fo­
ram pistolas. O caixa e o guar­
da estavam transportando duas 
caixas que continham o dinhei­
ro da folha de pagamento da 
fábrica de calçados Slater & 
Morrill, uma quantia de 15.776 
dólares. 

Durante o julgamento dos 
condenados, 59 testemunhas 
de acusação compareceram, 
convocada5 pelo estado de Mas­
sachusetts. Seu testemunho in­
cluía declarações no sentido de 
que os acusados tinham sido 
vistos em Souto Braintree na 
manhã do dia do assassinato, de 
que tinham reconhecido Sacco 
como um dos assassinos e Van­
zetti como um dos homens que 
ficaram dentro do carro. Por ou­
tro lado, as testemunhas de de­
fesa proporcionaram alibis pa­
ra ambos os acusados. Teste­
munhas juraram que, em 15de 
abril, Nicola Sacco estava em 
Boston, adotando medidas pa­
ra obter passaporte para a Itá­
lia. Estas testemunhas for.am 
confirmadas em seus depoimen­
tos por funcionários do consu­
lado italiano. Um funcionário 
chegou a fornecer detalhes: Sac­
co estivera no consulado às 
14, 15 horas, quer dizer, nomes­
mo instante em que se concre­
tizou o crime de South Brain­
tree. As testemunhas de defesa 
de Bartolomeo Vanzettí decla­
raram que, em 15 de abril - dia 
do crime ele estava exercendo 
sua atividade de vendedor de 
peixe a uma boa distância de 
South Braintree, no exato mo­
mento l!m que ocorreu o duplo 
homícidio. Testemunha após 
testemunha afirmou, sob jura­
mento, que teria sido comple­
tamente impossível que Sacco 
ou Vanzetti estivessem envolvi­
dos no crime cometido em 
South Braintree. 

Haviam testemunhas que 
acusavam e haviam testemu­
nhas que inocentavam-nos. Po­
der-se.,á,, supor, em face do im­
passe, que o julgamento dos 
acusados teria que obedecer um 
desenrolar sensato, pelo menos. 
Todavia, o problema não foi 
tão simples, nem as pessoas são 
tão sensatas quanto se supõe. 

Não examinarei, nem po­
derei fazê-lo, no curto espaço 
de tempo que disponho, a na­
tureza das afirmações de cada 
testemun.ha ou mesmo o cará­
ter daqueles que acusaram Sac­
co e Vanzetti. Desejo, entretan­
to, estabelecer aqui certas con­
dições gerais sobre a confiança 
que mereceu o juramento de 
pessoas iradas ou cheias de pre­
conceitos. Uma das testemu­
nhas, por exemplo, realizou 
uma proeza extraordinária em 
poderes de observação, memó­
ria e reminiscência. Vale a pe-

na repetir aqui esse depoimen­
to, em virtude de ser típico do 
modo pela qual foram obtidas 
as identificações de Sacco e 
Vanzetti, como sendo realmen­
te os criminosos. O nome dessa 
testemunha é Mary E. Splaine. 
Pouco depois do crime ter sido 
cometido, a agência de déteti­
ves Pinkerton mostrou à "miss" 
Splaine uma série de fotogra­
fias de criminosos e " miss" 
Splaine selecionou a fotografia 
de um tal de Tony Palmisano 
como sendo um dos bandidos 
que vira dentro do carro. Toda­
via, 14 meses depois, identifi­
cou Nicola Sacco como a pes­
soa que vira dentro do carro. 

As circunstâncias da sua 
observação original do crime 
também são igualmente interes· 
santes. Estava trabalhando no 
segundo andar de um editício, 
do outro lado da rua onde o 
crime foi cometido. Quando es­
cutou os tiros, deixou o seu tra­
balho e saiu correndo até a ja­
nela. Podemos imaginar com 
que excitação ele fez isso. Quan• 
do chegou junto da janela, o 
carro já estava se afastando e, 
assim, apenas conseguiu vê-lo 
por alguns segundos, antes que 
desaparecesse totalmente. Mas 
14 meses mais tarde, depois de 
ter visto o carro durante um 
breve instante, vejamos como 
ela exorcizou seus poderes de 
recordação, como testemunha 
de acusação. Cito aqui, o regis­
tro de suas declarações feitas 
no tribunal. 

PERGUNTA: A senhora 
poderá descrevê-lo para estes 
senhores do júri? 

RESPOSTA: É claro. T ra· 
tava-se de um homem que u 
diria ser um pouco mais alto 
do que eu. Pesava possivelmen­
te entre 70 a 80 quilos. Era um 
homem musculoso, de aspecto· 
muito ativo. Notei, particular­
mente, sua mão esquerda, que 
era muito grande, mão essa que 
denotava "torça· ou um Ómbro 
que ... 

PERGUNTA: E onde viu 
essa mão? 

RESPOSTA: Era a mão es­
querda e estava apoiada sobre 
o banco da frente. Ele estava 
vestindo algo de tom cinza, que 
penso ser uma camisa, sim, um, 
cinza azulado ... e o seu rosto 
era o que se costuma chamar 
de feições regularesJ bem de­
senhadas, embora ·fosse estrei­
t°' um pouco estreito, sim. Ti­
nha a testa bem alta e o cabelo 
puxado para trás. O cabelo po­
dia ter poucos centímetros de 
comprimento e as sobrancelhas 
do homem eram muito escuras 
enquanto sua pele era pálida, 
de tom estranho, talvez esver­
deado. 

Essa foi a declaração da 
testemunha sobre o que vira 
em poucos segundos, um a_no e 
dois meses antes. Além do mais 
durante essa reminiscência, 
identificou Nicola Sacco como 
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o homem que ela vira. Quãl­
que pessoa normal, quer dizer, 
sensata, diria normalmente que 
uma tal recordação nas circuns­
tâncias em que ocorre • bem 
como uma identificação dessas. 
não somente seria impossível, 
mas até certo ponto, uma ver­
dadeira monstruosidade. Uma 
identificação 1 monstruosa é ain­
da melhor explicada através da 
experiência de um tal Lewis Pel­
ser. 

Da mesma forma como 
acontecera com a senhorita 
Splaine, Pelser, de ínício, não 
identificou Sacco e Vanzetti, 
mas tal como àquela, mais tar· 
de deu provas de notáveis po­
deres de " rememoração". 
Quando Sacco e Vanzetti fo­
ram presos, Pelser foi levado 
pela polícia para ver os prisio­

neiros. Pelser declarou que não 
os identificava como os crimi­
nosos de South Braintree. 

Em virtude disso, Pelser, 
que trabalhava para uma com­
panhia de calçados associada 
com a firma Slater & Morrill 
( a firma que fora roubada), foi 
despedido subitamente e encon­
trou-se desempregado. Algumas 
semanas mais tarde, a sua me­
mória pareceu despertar. Vol-

tou ao trabalho, na mesma fir­
ma e foi capaz de um dia para 
o outro, de identificar Sacco e 
Vanzetti corno sendo os crimi­
nosos. Mas não foi o único a 
quem esse poder de "memória" 
aconteceu. Caso ,após casoa re­
cordação e o desemprego esta­
vam intimamente ligados. Por 
vezes, quando a arma do de­
semprego não podia ser usada, 
o Procurador Distrital e aque­
les que trabalhavam com . ele . ,. . 
em tais assuntos, na sua ans1a 
de levarem os acusados à ca­
deira elétrica, usaram todas as 
formas de dmeaças, tanto dire­
tamente quanto por meio de 
insinuações. As vezes esse pro­
cesso era tão descarado que 
ainda existem prova das amea­
ças, nos próprios registros do 
julgamento. 

Na verdade, é amargo.fa­
zer acusações como essas e enu­
merar conclusões como as que 
enumerei, mas elas são da maior 
importância no caso de Sacco 
e Vanzetti. A execução marca­
da para esta noite, {! o resulta­
do desse incrível e impiedoso 
julgamento. 

Este é um pequenino re­
sumo do I ivro de Howard Fast. 
Aqui termina a ficção. 

Rosina Sacco e Luigia Vanzetti, esposas dos condenados. 

OS ESTADOS UNIDOS 
NA DECADA DE 1920 

P 
ara se entender tanto o cri­
me de South Braintree quan­
to o desfecho do julgamen-

to dos acusados, é necessário recor­
dar que o drama teve lugar durante 
um período especifico, wn estranho, 
e até certo ponto, estágio honível 
da história dos Estados Unidos. 

As paixões de todo o pw es­
tavam inflamadas pelas notórias pri­
sões em massa que foram instituí­
das pelo procurador-geral Palmer. 
O povo, insuflado por uma propa­
g;anda anti-estrangeira, anti mino­
rias raciais representadas pelos imi­
grantes, via bolchevistas em toda a 
parte. 

Essa situação de quase pâni­
co coletivo, criou demônios barbu• 
dos que apareciam e desapareciam 
detonando bombas para destruir o 
"American way of life". Um ope­
rário que pedia aumento de salário 
com a finalidade de melhorar a ali­
mentação e vestir sua familia, era 
de pronto apontado como bolche­
vista e fichado na polícia como de­
sordeiro e anarquista em potencial. 
Estranhamente ou não, a identida· 
de dos bolchevistas e agitadores era 
identificada de imediato como ame­
ricanos de origem estrangeira. Dia­
riamente, os jornais de costa a cos­
ta estampavam machetes nesse 
sentido. Por conseqüência lógica, 
milhões e milhões de pessoas fo­
ram levadas a acreditar que havia 

uma ameaça, um perigo iminente, 
contra a própria existência dos Es­
tados Unidos como nação livre e 
soberana. 

Num clima emocional dessa 
extensão, um crime particulannen­
te brutal, cometido a sangue-frio, 
ocoueu na cidadezinha de South 
Braintree, no Massachusetts. A iden­
tificação dos criminosos, que desde 
o princípio le-rou a crer que fossem 
italianos, inflamou ainda mais os 
preconceitos do povo, levand~s 
ao paroxismo da ira coletiva. O po­
ro de Massachusetts, insuflado por 
uma imprensa ultra-conseivadora e 
ao mesmo tempo aproveitadora do 
sensacionalismo da ápoca, exigiu a 
identificação e prisão dos crimono­
sos. 

A partir daquele momento, 
cada italiano ou seus descendentes, 
eníun. cada indíviduo que .degustas­
se com voracidade um prato de ma• 
carrão, era um suspeito em poten­
cial. O ·"suicídio"· de Andréa Sal­
sedo, um tipógrafo italiano que~ 
gundo a polícia jogou-se do 14 ° an­
dar de um edifício da rua Park Row, 
para livrar-se do interrogatório poli­
cial, era .a prova de perigo iminente 
para qualquer imigrante, e especial­
mente para os i_talianos, 

Ante esse clima de verdadeira 
histeria, quaisquer que fossem os 
prisioneiros, teriam pago pelo cri­
me de South Braintree. 
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Ili ENCONTRO REGIONAL DO 

CONVÊNIO COTRIJUI-FIDENE 
Com a presença dos sin­

dicatos dos trabalhadores rurais 

de Iju{, Ajuricaba, Augusto Pes­

tana, Tupanciretã, Santo Augus­

to, Coronel Bicaco, Redento­

ra, Braga, São Martinho e Te­

nente Portela, realizou-se a 26 

de fevereiro, na FIDENE, o III 

Encontro Regional dos Sindica­

tos dos Trabalhadores Rurais 

da Área da COTRIJUI. 
A finalidade do encontro, 

que foi dirigido pelo presiden­

te da COTRIJUI, eng."agr. Ru­

ben Ilgenfritz da Silva, foi ou-

vir o ponto-de-vista das lideran­

ças sindicais da área sobre a mo­

dalidade de entrega da soja da 

safra e sua comercialização. Ou­

tros assuntos debatidos foram 

a assistência social e a presta­

ção de serviços de natureza téc­

nica aos quadros associativos 

das diversas cooperativas. 
A diversificação da produ­

ção na região também foi assun­

to destacado pelas lideranças. 

Na oportunidade, o presidente 

da COTRIJUI discorreu sobre 

a atuação da cooperativa nos 

diversos setores, sendo focaliza­

do a política de industrializa­

ção da soja, como fator de va­

lorização da matéria-prima já 

nas fontes de produção. A fá­

brica a ser construída em Rio 

Grande, na área do Terminal, 

com capacidade para a trnas­

fonnação de 1.000 toneladas 

de soja por dia além da fábri­

ca de óleo Mucama, com apa­

cidade de transformação de 150 

toneladas dia, instalada em Iju{, 

foram analisadas pelt> dr. Ruben 

Ilgenfritz da Silva. 

POSSE NO SINDICATO DE AUGUSTO PESTANA 

Em solenidade realizada 

ainda no mês de janeiro, tendo 

por local a churrascaria Rodo· 

viária, foram empossados os no· 

vos dirigentes do Sindicato dos 

Trabalhadores Rurais de Augus­

to Pestana, que tem na presi­

dência o sr. Bruno Van Der Sand. 

O ato de posse fol •presti· 

giâdo pelo prefeito municipal, 
sr. Ary Hintz; por um represen­

tante da Federação dos Traba­

lhadores na Agricultura - FE-

T AG - pelo médico Orlando 

Dias Athayde, demais autorida­

des municipais, lideres rurais e 

convidados especiais. 
A nominata total da dire­

toria empossada é a seguinte: 

presidente, Bruno Van Der Sand; 

secretário, Bruno Goergen; te­

soureiro, Germonte Bernardi; 

suplentes da diretoria: Carlos 

Mário Ceribcila, Walter Kogler e 

Delindo Scarton. Conselho Fis­

cal: Carlos Voigt, Alfredo Wild­

ner e Alberto Antônio Bauer. 

~uplentes: Alfredo Fritz, Edvi· 

no Maroski e Harri Reisdorf. 

Delegados junto a FETAG: o 

presidente Bruno ~an Der Sand 

e o secretário Bruno Goergen. 

Os suplentes: Carlos Ceribola e 

Alfredo Wildner. 

A diretoria anterior era 

encabeçada pelo sr. Helvin Zo­
linger. Na foto vista parcial da 

nova diretoria, quando prestava 

o juramento de praxe. 

ASSEMBLÉIA GERAL EM VILA JOIA 
A 9 de março último, reali­

zou-se na salão da comunidade de 

Vila Jóia, a assembléia geral ordiná• 

ria do Sindicato dos Trabalhadores 

Rurau, de Tupanciretã. Presentes au­

tori~des do distrito, técnicos da 

COTRIJUI e ao U>nvênio COTRI­

JUI-FIDENE, além de 160 agricul­

tores as.,ociados. 

Constavam da ordem do dia 

vários assuntos, destacando-se no 

entanto a prestação de contas do 

exeicício findo de 1974, que foi 

aprovada e o estudo para a localiza· 
ção no populoso distrito de agência 

de um estabelecimento de. crédito, 

que será solicitada /l quemde direito. 

LANÇADA EM P. ALEGRE REVISTA DE ESPORTE 

Foi lançada no início de 

março, em Porto Alegre, a ~e­

vista " Hip Hurra", especializa­

da em esportes amadores. Edi­

tada pela Dinâmica Empreendi­

íaentos Editoriais, a revista pro-
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pões-se a preencher uma lacuna 

que realmente existia no setor 

esportivo do Rio Grande do Sul. 

A " Hip Hurra" é dirigida 

por João Carlos Outra, a frente 

de uma grande equipe de cola-

boradores. Promovendo a nova 

publicação, esteve há dias na re­

dação do COTRIJORNAL o sr. 

Ivano Casagrande, diretor do 

Departamento de Publicidade 

da empresa jornalística. 
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LAVOURA AMERICANA POSSUI 

ALTA FERTILIDADE 

Amostras de terra trazi• 

das do Estado de IOWA, Esta· 

dos Unidos, pela caravana CO· 

TRIJUI em sua viagem naquele 

país, em setembro-outubro de 

1974, depois de analisada, apre­

sentou alta fertilidade em nos· 

sos laboratórios. 
A análise foi realizada pe­

lo laboratório da Secretária da 

Agric•J ltura e apresentou os se· 

guintes dados: 

TEXTURA. - O solo tira argi• 

loso, isto é, sem areia. 

PH. - Variando de 6,9 e 7,5, 
portanto, neutro ou levemente 

alcalino. 
Os nossos solos normalmente 

possuem PH em torno de 4,5 e 

5,0, portanto, muito ácidos. Is­

to mostra a desvantagem que 

as nossas culturas encontram, 

considerando apenas a acidez 

do solo. 

FÔSFO AO. - Os teores de fós­

foro solúvel indicam 32 ppm 

contra 1 a 3 ppm de nossos 

solos. 
POT ASSIO- Os teores de po­

tássio ind icam qua ntidade 'aci· 

ma de 100 ppm. Algumas aná­

lises de nossos solos possuem 

quantidade semelhante. 

Em resumo o solo ameri­

cano representado por estas 

duas amostrar possui fertilida· 

de muito superior ao nosso. A 

soja e o milho são cult uras que 

respondem a alta fertilidade, is­

to é, transformam fertilidade 

em produtividade. 
Experiência sem_elhante já 

existe nas terras do banhado do 

Colégio em Camaquã. Essas ter· 

ras podem r consideradas 

iguais às melhores do mundo. 

Nessa área foram obtidos ren· 

dimentos de 110 sacos de soja 

por ha em experimentos e de 

70 sacos por ha, em lavouras. 

Esse rendimento de 70 
sacos de soja por ha.;tambémr 

já foi conseguido nesta região 

em lavouras corrigidas. Destas 

informações deduz-se que a cor· 

reção do solo através do empre­

go de calcário e adubo correti• 

vo é indispensável para obten• 

ção de altoi. rendimentos. 

O Plano Nacional de Cal· 

cârio inst ituído pelo Governo 

Federal , deverá facilitar ainda 

mais para que o agricultor me­

lhorti a fertilidade do seu solo. 

EX-SECRETÁRIO DE ENERGIA 

DESPEDIU-SE DE IJUf 

O ex-secretário de Ener-. 

gia e Comunicações, eng. Hen­

rique Anawatte, antes de dei­

xar o cargo por consequência 

da mudança de Governo, este­

ve em Ijuí com a finalidade de 

despedir-se dos amigos que pos­

sui nesta cidade. 

Henrique Anawatte, que 

é Cidadão de Iju{, honraria a 

que fez juz em vista dos seryi.­

ços relevantes que prestou aljuí 

no exercício de seu cargo a tes­

ta da Secretaria de Energia, Mi­

nas e Comunicações, esteve nes­

ta cidade no dia 25 de feverei­

ro. Visitou a Prefeitura Munici­

pal e a COTRIJUI, tendo à noi~ 
te sido homenageado com um 

jantar servido no restaurante da 

Sociedade Recreativa. 

SEMINÁRIO ENTRE BANCOS E 

COOPERATIVAS EM P. FUNDO 

O Banco Lar Brasileiro, 

que é associado ao " The Cha• 

se Manhattan Bank, N.A., pro­

moveu no dia 11 de março na 

cidade de Passo Fundo, tendo 

por local o Turis Hotel, um se­
minário com as cooperativas da 

reglão. 

O seminário preocupou­

se em analisar as tendências da 

produção e consumo de cereais 

em face da Bolsa de Cereais de 

Chicago. Teve como palestran­

te o vice-presidente e diretor· 

técnico do estabelecimento ame­

ricano, sr. Jonatham Tobey, 

que em outubro de 1973 ei.te­

ve em ljui' com idên.tica finali­

dade. O sr. Tobey, estava acom­

panhado pelo sr. Julio Pena Gu• 

tierrez, diretor da Carteira Ru-

ral do Banco lar Brasileiro; 

Bernd L. Ulrich, diretor do ban­

co no setor São ~aulo e o eng. 

agr. Augusto Menezes, do Ban­

co Lar em Porto Alegre. 
Após ter discorrido so• 

bre os assuntos do seminário, 

com ênfase para o problema da 

soja - mercado e preços, o sr. 

T obey submeteu-se às pergun­

tas dos dirigentes de cooperati­

vas presentes ao encontro, ten­

do a curiosidade geral se fixado 

no preço do produto, de que 

damos maiores detalhes à pági­

na dois desta edição. 

A COTRIJUI esteve pre­

sente ao encontro de Passo Fun­

do na pessoa de seu diretor-vi 

ce-presidente, sr. Arnaldo Os­

ca'r Drews, acompanhado de 

um assessor. 
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SECRETÁRIO DA AGRlCUL TURA E 
SEUS PLANOS ADMINISTRATIVOS 

Desde que o governador 
Synval Guazzelli foi indicado pa­
ra a governança do estado, su­
cedendo ao· coronel Euclides 
Triches, o sr. Getúlio Marcan­
tonio, atual secretário da A­
gricultura do estado, foi asses­
sor constante do então futuro 
chefe de Executivo gaúcho. A­

liás os dois homens público tem 
uma afinidade que remonta aos 
tempos dos bancos escolares. 
Marcantonio e Guazzelli têm a 
mesma idade, ambos são natu­
rais dt! Vacaria, estudaram no 
mesmo ginásio e concluiram o 
curso de direito em Porto Ale­
gre, no mesmo ano. 

Suas preocupações a fren­
te da Secretaria da Agricultura 
segundo entrevista que conce­
deu ao COTRIJORNAL dias an­
tes de ter assumido a pasta, se­
rá produzir diminuindo o máxi­
mo possivel os riscos da polui­
ção, dispensando todo o cuida­
do à preservação do meio ambi­
ente e dinamizando o flore~t~­
mento e o reflorestamento. 

Relativamente aos culti­
vos agrícolas, a Secretaria da A­
gricultura, estimulará o plantio 
do trigo mourisco, que encon­
tra seu melhor desempenho e 
produtividade na região da gran­
de Lagoa Vermelha, com desta­
que para Vacaria, São José do 
Ouro, !biraiaras, Sananduva, Ta-

pajera; Cirlaco e Getulio V argas. 
O secretário Getúlio Mar­

cantônio disse que a Fecotrigo 
está pesquisando o valor proteí­
co e as condições de panificação 
da farinha do mourisco, com a 
finalidade do produto, ser inclui­
do na prcpara~ão, do pão, na pro­
porção de 6 %. 

Outra preocupação do se­
cretário Getúlio Marcantonio é 
focar um preço mínimo para o 
trigo mourisco. Tentará também 
a ampliação de mercado para o 
produto, que atualmente depen­
de quase que exclusivamente dos 
mere:ados externos, basicamente 
o Japão, a Holanda e Polonia. 

DINAMIZAR A LAVOURA 
DO MILHO 

O secretário Marcantonio 
desenvolverá todo o esforço a 
frente da pasta agrícola, para 
ampliar a lavoura do milho. Ele 
acha que o milho, dada as suas 
características de franco consu­
mo, segurança de mercado e as 
possibilidade de boa produtivi­
dade em nosso meio, deve ter o 
plantio estimukdo. Sobre se a 
Secretaria da Agricultura tenta­
rá modificar os horizontes da 
nossa agricultura, fazendo com 
que a lavoura do milho - da mes­
ma época da soja - tome o rumo 
.dos campos desertos da frontei-

ra, ele disse que o ~sunto ainda 
está sendo analisado por uma co­
missão técnica. 

PRESERVAÇÃO DA 
FLORA 

O novo secretário da A­
gricultura está preocupado com 
as desvastações de matas, prin­
cipalmente em regiões próximas 
a cursos dágua. Afirmou à re­
portagem do COTRIJORNAL 
que determinará a realização de 
trabalho no sentido de resguar­
dar as áreas que margeiam os ri­
os e lagos, inclusive arborizando 
até 50 metros em ambas as mar­
gens, para evitar a erosão das 
barrancas dos rios. De sua plan­
taforma administrativa consta 
também a adoção de uma polí­
tica de regionalização das cultu­
ras, com a finalidade de atender 
as condições ecológicas locais. 

ALIMENTOS 

Na solenidade de posse 
ocorrida no dia 18 de março, o 
secretário Getúlio Marcantonio 
qualificou o setor da alimenta­
ção como"amoedado futuro". 
Enfatizou que "os números tra­
duzem a insuficiente produção 
agrícola para acompanhar a di-

PASTAGENS CULTIVADAS 
EM CORONEL BICACO 

A COTRIJUI ,em convênio 
operacional com a Secretaria da 
Agricultura, promove um ensaio 
com forrageiras de verão no mu­
nicípio de Coronel Bicaco. 

A intenção da cooperati­
va é a diversificação das ativida­
ues dos agricultores da região, pa­
ra que os riscos de possíveis pre­
juízos sejam menores para os pro­
dutores. 

O ensaioCOTRIJUI-SA tem 
em vista levar ao conhecimento 
do agricultor modernas alterna­
tivas para produzir muito pasto 
em pequenas áreas e com inves­
timentos baixos. 

As cultivares experimen­
tadas foram capim rhodes, se­
tária, gatton panic, todas con­
sorciadas com siratro. Nas fotos 
vistas do experimento, que tem 
, supervisão do eng. agr. Cér­
gio Casemiro Damiani, do De­
partamento Técnico da COTRI­
J U Í. 

ABRILns COTA IJOR NAL 

nâmica da expansão demografi­
ca". Dizendo que é da terra que 
se erguem as vigas basilares da 
nossa economia, o novo titukr 
quis dar a entender a importân-

eia que sua administração dis­
pensará à terra na sua função 
especifíca de produzir bens in­
dispensáveis à manuntenção do 
homem . 

VENÂNCIO AIRES, 58 
FONES: 

2027 E 2688 

A partir do dia 1. 0 de abril V. lem­
brará essas duas formas de chegar 
à nova sede de H. Z. Representa­
ções Agrícolas, um reduto de nos­
so desenvolvimento. Na certeza 
de que nos encontrará a seu lado 
para bem servir a nossa agricultura. 

ADlB)S-TRM) 
NXJSrRIAS LUCHalGER M.~ S.A. 
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TÉCNICOS 

DE VOLTA AO FENO 
E A SILAGEM 

ENG. AGA. RENATO BORGES DE MEDEIROS 

Quando os produtores nor­

te-americanos começaram a 

substituir a energia e a protei· 

na das pastagens pela dos ce· 

reais e concentrados, abriram· 

se novas perspectivas para o 

mercado de carne bovina. Este 

acontecimento decorreu de· 

uma agricultura profícua que a 

cada ano somava maiores exce­

dentes de grãos, principalmen­

te de milho e sorgo. Em conse­

quência, os produtores simples­

mente começaram a substituir 
as pastagens, pois era mais eco­

nômico transformar o milho 

em carne do que vendê-lo a 

terceiros. Naquela época o tem· 
po começava a ser um fator 

muito importante para os pro­

dutores que passavam então a 

reduzir a idade de abate dos 

animais, produzindo com maior 

velocidade uma carne de me­

lh"lr qualidade. Uma maior 

produtividade e um maior lu­

cro por unidade de área justifi­

cava esta nova tecnologia, mes· 

mo que a um custo mais alto 

por unidade animal. 
A aceitação desta nova 

tecnologia de produção cresceu 

tanto que os estados produto­

res de milho começaram a se 

especializar no engorde de bo­

vinos e suínos. No setor de bo· 

vinocultura surgiram os 'Feed­

Lots ( produtores especializa­

dos em terminação) que sub· 

metiam os animais a um quase 

total confinamento na região 

do meio-oeste, também cham~­

do cinturão do milho. Por vol­

ta de 1950, aproximadamente 

40% do gado de corte levado 

aos frigoríficos eram prepara· 

dos nestes estabelecimentos, 

onde a alimentação era basica­

mente milho. A idéia do confi­

namento era uma realidade que 

passava a existir na maioria das 
propriedades do cinturão do 

milho. As universidades e as fir­

mas especializadas no se tor se 

lançaram na busca de novas in­

formações através da pesquisa, 
que a cada ano trazia novas 

idéias e novas formulações de 

rações. Os confinamentos se 

. aperfeiçoavam e os lucros eram 

mais seguros. O número de pro­

produtores que confinava bovi­

nos de corte cresceu tanto que 

em 1972 mais de 75% dos ani­

mais que eram levados ao mer· 

cado de carne eram produzidos 

nestes confinamentos. 
A difusão deste sistema 

de produzir carne através da 

energia barata dos grãos chegou 

ao exagero determinando um 

uso supérfluo e desordenado 

que em certos períodos chegou 

a comprometer o sistema. Nos 

últimos cinco anos bastava que 

acontecesse uma pequena osci­

lação nos preços dp milho para 

que o sistema entrasse em crise. 

A fase das oscilações passou e 

a recente crise mundial de ali-

mentas que o mundo está vi· 

vendo, principalmente com re­

lação aos cereais, parece que 

colocou todo o sistema numa 

situação difícil e que implicará 

em mudanças radicais nesta­

tecnologia de produção. Ou· 

tros acontecimentos, como a 

retração temporária do Merca­
do Comum Europeu com rela­

ção às importações de carne, 

possibilitou ao governo norte­
americano se abastecer de gran­

de quantidade de carne dos paí· 

ses exportadores. Com este 

mercado favorável à importa· 

ção, o governo norte-americano 

decidiu congelar o preço da 

carne deixando os produtores 

em pior situação ainda. Em fins 

de setembro do ano passado a 

relação de preço entre o milho 

e a carne ficou distorcida, uma 
vez que 7 kg de milho ( o míni­

mo 11ecessário para produzir 

um kg de carne) valia mais do 

que um kg de carne bovina. 
Atualmente, segundo in· 

formação pessoal do Diretor do 

Programa Internacional do So­

ja ( INTSOY), Dr. Thompson, 

especialista em economia rural, 

a situação está mais favorável 
para os confinadores-Com o 

início da col.heita dos cereais 

em novembro, o preço do mi· 

lho baixou e o preço da carne 

se manteve. No entanto, a cur· 

to prazo, de acordo com o Dr. 
Thompson, a situação poderá 

se modificar. 
Com a crise do setor pe· 

cuário muitas soluções foram 
sugeridas. Alguns norte-ameri­

canos preocupados com a crise 

mundial de alimentos procura­

ram reduzir o consumo da car• 

ne bovina. A idéia foi logo 

abandonada, pois concordar 

com tal sugestão seria levar a 

agricultura ao estrangulamento. 

Paralelamente, a pesquisa testa· 

va novas rações para minimizar 

os prejuízos dos confinadores, 

mas nada de positivo foi conse­

guido. Com o desgaste da pes­
quisa, não conseguindo reduzir 

os custos de produção, foi ne­

cessário pensar novamente nas 

pastagens, no feno e na silagem . 

Os norte-americanos do 

meio-oeste quase esqueceram 

que os bovinos são ruminantes 

e que eles podem crescer e en· 

gordar quando alimentados 

com pastagens. Os ruminantes 

como o boi e o carneiro, pela 

constituição de seu estômago 

são capazes de digerir grandes 

quantidades de alimentos vo­

lumosos e até mesmo os mais 

grosseiros, como restos de la­

vouras ( palhas de trigo, aveia, 

soja e milho). Aqui não nos in· 

teressa descrever como os ru­

minantes conseguem transfor­

mar estes alimentos em carne, 

mas apenas enfatizar que as for­

ragens não se constituem fonte 

direta de energia e proteína pa· 

ra o homem. Isto significa que 

os ruminantes transformam ali· 

mentos grosseiros em proteína. 

animal, que é a mais nobre e 

mais apetecida pelo homem. 

Assim nós podemos verificar 

que este trabalho eficiente e 

econômico q~e os ruminantes 

prestam a humanidade foi pre­

judicado pelo uso supérfluo e 

desordenado de rações à base 

de cereais,tjue,na maioria dos 

casos
1
podem ser fontes diretas 

de enérgia e proteína para o ho· 

mem. O mundo' ainda não pode 

desprezar o trabalho realizado 

pelo estômago do~ ruminantes 

para fazer frente à batalha da 

fome. 
Especialistas em econo· 

mia rural da região do meio­

oeste acham que é quase impos· 

sível inverter a situação atual 

através da substituição dos 

grãos e concentrados pelas pas· 

tagens. É óbvio que uma deter· 

minada quantidade de grãos 

ainda deverá ser utilizada na 

produção de carne. Mas o que 

se observa no momento é uma 

tendência geral dos confinado· 

res em aumentar as áreas de 

pastagens e diminuir o forneci· 

mento de grãos. Eles estão con· 

victos de que, na maioria das 

regiões de engorde, é economi· 

camente possível terminar no· 

vilhos à base de pastagens, feno 

e silagem sem prejudicar signi­

ficativamente a qualidade da 

carcaça. Esta carcaça obtida das 

forragens teria, em termos de 

sabor, a desvantagem de apre­

sentar menos gordura, no en· 

tanto estaria se produzindo um 

alimento de melhores qualida· 

des nutritivas. Isto também sig· 

nifica que estariam sendo redu· 

zidas as perdas de energia pela 

gordura que é descartada a nível 

de retalhista. Somente em 1974 

a gordura retirada das carcaças 

nos açougues ultrapassou a um 

milhão de toneladas, o que tam· 

bém significa um expressivo des· 

perdício de grãos. 
Nós devemos analisar o 

exemplo dôs confinadores nor· 

te americanos e retirar deles os 

_ensinamentos que podem for· 

mar a base de nosso programa 

de trabalho. Somos um país 

que apresenta melhores condi· 

ções climáticas do que os Esta· 

dos Unidos para produzir forra· 

gem. Assim, as forrageiras são 

para nós, mais importantes do 

que para eles. Isto sem conside· 

rar que lá são produzidas mai~ 

de 140 milhões de toneladas de 
milho, enquanto que aqui ape-

nas 15 milhões de toneladas, 

A mudança de atitude 

dos norte-americanos do meio­

oeste, voltando a uma maior 

utilização de pastagens, feno e 

silagem, é um alerta a todos 

que procuram encontrar no ar­

raçoamento do gado a solução 

para os nossos problemas pecuá­

rios . Em certos períodos do 

ano e em certas fases do cresci­

mento e da terminação, talvez 

para o nosso caso, o forneci­

mento de grãos encontre jus­

tificativa econômica. Isto tam­

bém assume importância quan­

do consideramos o problema 

da fome das regiões mais po· 

bres que necessitam dos grãos 

para o consumo direto. 

Em decorrência de todos 

os fatores que consideramos, 

verificamos que nós podemos e 

devemos orientar a nossa pecuá­

ria de corte de maneira dife­

rente de_, sistema que ainda vem 

sendo utilizado no meio-oeste 

dos Estados Unidos. Devemos 

ter o senso técnico e ~onômi­

co de encontrar um sistema de 

engorde racional e eficiente, 

onde a produção de carne bo· 

vina seja substancialmente ba­

seada nas pastagens, no feno e 

na silagem. 

JAC I O PASSA O PEN I E FINO 
NAS PRAGAS DA SOJA 

1 .. 

O d89empenho da BV.JACTO não tem competidor. 

Ela chega com aquela pulverlzação'penetrante como 

uma garoa. 1: por causa da sua TURBINA MICROJET 

exclusiva, que divide as gotas em miêro-partrculas 

homogêneas. A cobertura é tão uniforme, que não há 
praga que resista. 

Para quem prefere o combate com LVC, a solução 

definitiva é a UBV-JACTO. Para cada velocidade do 

tratbr, uma vazão regulável e cartinha. Tanto a BV 

como a UBV, permitem uma perfeita dosagem do 

Inseticida, e a aplicação é feita pelo próprio tratorista, 

· o que lhe dá uma outra economia. 

Confie em Jacto 
27 anos de bons produtos oo Brasil e no exterior 

COTRIJORNAL 

RUA DR. LUIS MIRANDA. 5 • TEL: PBX 231 • CEP 17580 • 

POMP~IA • ESTADO OE SÃO PAULO 

RUA MOYSES KAHAN, 37 • TELS. : 67-7595 e 67-7326 • 

SÃO PAULO• ESTADO.OE SÃO PAULO · BRASIL 

Página 14 



TÉCNICOS · 

INSETICIDAS: QUANDO PAGA 
O JUSTO PELO PECADOR 

Eng. Agr. Cérgio C. Damiani 

Não temos dúvida da ine­
gável contribuição prestada pe­
los defensivos, mas também po­
demos afirmar que seu uso in­
controlado trará graves conse­
quências para o meio rural, 
quando o processo de depreda­
ção e contaminação está setor­
nando irreversível. Alertamos 
que agora já estamos atingindo 
quase o ponto de saturação, 
pois ós resíduos de produtos tó­
xicos e altamente maléficos, es­
tão sendo encontrados em qua­
se todas as partes. 

Somente uma tomada de 
consciência de lavoureiros e téc­
nicos poderá impedir uma ca­
trástrofe ainda maior. Num es­
forço comum deveremos sanar 
no menor espaço de tempo pos­
sível, esse erro que, infelizmen­
te no Brasil, se prolonga por 
muitas décadas. 

Na agricultura brasileira 
são inúmeros os exemplos que 
demonstram a necessidade im­
periosa do uso de defensivos pa­
ra proteger as colheitas de fra­
cassos quase totais, bastando 
1 mbrar a broca dos cafezais no 
i tado de São P~ulo e a nossa 
bem conhecida lagarta da soja. 

ntretanto, existem problemas 
de grande importância que me­
recem considerações especiais; 
um deles, é a persistência de 
muitos inseticidas, princ.ipal­
mente os ctorados, sobre o ma­
t rio l aplicado,comprpmetendo 
llmentos, ameaçando animais 
1 mésticos ou silvestres, e às ve­

, pondo em risco a vida do 
,, 1pr io homem. 

O desenvolvimento da in-
11 t ria de pesticidas está trazen-

1 Inúmeras inovações, onde pe-
11 mente são colocados no 

, ri do produtos novos, po­
, conhecimento da comple­
tl I de ação dos pesticidas 

ompanhou o ritmo acele-
1 , da produtividade das in-

111 li s químicas. Nos detendo 
pacificamente sobre os-

110 presentes em nossa agri-
1lt 11 , em função do desconhe-

11to da ação desses produ­
ntre eles estão o controle 
1 ido de parasites e preda­
de pragas, e o aperfeiçoa-

r t cio mecanismo que os in­
po uem, que lhes dá ca­

l I de resistir a ação dos 
1 11 1vos, além da ameaça 

1 111 à saúde do homem e 

,b, o parasites e predado­
m havido ultimamente 
, 11de preocupação por 

ntomoligistas ( estu-

diosos de insetos), com o desa­
parecimento indiscriminado de 
insetos pela aplicação de defen­
sivos violentos, provocando um 
desequilíbrio que tende a se agra­
var cada vez mais. Os insetos 
úteis, que estão constantemen­
te prestando valiosos serviços à 
sanidade vegetal, estão sumindo 
abrindo caminho para os inse­
tos daninhos e os perigosos in­
seticidas, que não distinguem , 
ninguém para matar. 

O serviço prestado por es­
ses insetos equivale a aplicação 
de muitas toneladas de DDT e 
BHG. O efeito prejudicai de ca­
de um, cabe a nós mesmos jul­
gar. 

Muito se tem falado no 
controle biológico, mas urge 
que se lance mão dessa precio­
sa arma de que dispomos. A 
utilização de insetos entomófa­
gos ( comedores de insetos) é 
uma alternativa viável, porém 
depende de um estudo profun­
do de seus hábitos, introduzí­
los, aclimatá-los .e favorecer de 
todas as formas a sua propaga­
ção, de modo que em pouco 
tempo irão tomando conta de 
regiões onde sua presença se 
faz necessária. 

Queremos lembrar que o 
uso incontrofado de defensivos 
pode destruir toda gama de in­
setos úteis e permitir que os in­
setos daninhos, que estão em es­
tado larvário, se multipliquem 
de forma assustadora, advindo 
daí a necessidade de novas e re­
petidas aplicações e com elas 
todos os maléficios consequen­
tes. Devemos racionalizar cada 
vez mais nossa agricultura, usan­
do da melhor tecnologia para 
obter a máxima produtividade, 
mas a racionalização deve ser 
uniforme e proporcional, para 
evitar que nossa geração colha 
as grandes safras, e nossos ne­
tos recuperem desertos e vivam 
num mundo saturado de resí­
duos poluentes. 

SOLUÇÃO? INSETICIDA· 
BIOLÕG.ICO 

Edmar V. Siqueira - Técnico Agrícola 

Em consequência do gran­
de ataque de lagarta nas lavou­
ras de soja, na atual safra, a 
COTRIJUI lançou no mercado 
regional o inseticida DIPEL. 
Deste modo pretende oferecer 
a seus associados, um produto 
não tóxico, com a finalidade de 
soluçionar os casos de intoxica­
ção que vem ocorrendo nos úl­
timos anos. 

O DIPEL é um inseticida 
biológico (, não mata por enve­
nenamento). A lagarta após in­
gerir o inseticida cessa ( para) 
de se alimentar, morrendo 48 
horas depois da ingestão. 

O DIPEL tem na sua com­
posição o Bacillus-Thuringiensis, 
Berliner. Este bacilo é um ser 
vivo que está contido no inseti­
cida. Após ingerido pela lagar­
ta, penetra no aparelho digesti­
vo. desta, destruindo seus intes­
tinos. Desde o momento da in­
gestão do produto, a lagarta pa­
raliza sua atividade, morrendo 
por inanição 48 horas depois. 

Este inseticida não é tó­
xico ( não envenena) para os se-

res humanos, animais domésti­
cos, aves, peixes, abelhas, e in­
setos benéficos, podendo ser 
aplicado até próximo da colhei­
ta do produto. 

Não foi constatada resis­
tência das lagartas ao DIPEL. 
Sua eficiência é simplesmente 
demonstrada pela crescente 
aceit;;ção e uso nos países onde 
foi lançado. 

Na área de ação da CO­
TRIJUI, muitos foram os asso­
ciados que adquiriram o inseti­
cida DIPEL. Os resultados ob­
tidos foram satisfatórios. nas 
dosagens corretas e em horário 
apropriado. 

O defensivo agrícola D1-
PEL, apresenta-se sob duas for­
mas: Pó, para a aplicação direta 
e Pó Molhável para diluição em 
água. 

O pó deve ser aplicado na 
quantidade de 12-18 Kg/ha, de­
pendendo da intensidade do ata­
que da praga e do desenvolvi­
mento da cultura. Para o pó 
molhável, a dosagem recomen­
dado é de 250 a 500 gr/ha. Pe-

la COTRIJUI foram aplicados 
400 g/ha e posteriorrnente 300 
gr/ha face aos bons resultados 
obtidos. 

Modo de Preparação do 
Pó Molhável ou Pré-Pasta. 
Preparo da pasta: em recipiente 
perfeitamente limpo, de prefe­
rência em um balde de plástico 
colocar a quantidade do DIPEL 
necessário por hectare ( 300 gra­
mas) e adicionar um pouco de 
água limpa. Com o auxílio de 
um bastão ou pá de madeira, 
também limpo, misturar lenta­
mente o tó com água até for­
mar uma pasta uniforme e ho­
mogênea, tendo o cuidado de 
desmanchar os empelotamentos. 

Preparo da Suspensão do 
DIPEL. 

Obtida a pasta homogênea, 
acrescentar mais água limpa, 
agitando-se continuamente até 
a obtenção de uma perfeita sus­
pensão. 

Transferir esta suspensão 
para o tanque do pulverizador 
e. completar o volume com água, 
tendo-se em mente que a quan­
tidade necessária de água é de 
100 a 200 litros por hectare. 
Para isso é necessário que o 
pulverizador esteja bem regula­
do para uma eficiente pulveriza­
ção. 

REPRESENTANTES: Comercio e Representações Agrícolas 
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TRANSPORTE DA PRODUÇÃO 

Falando sobre a proble­

mática do transporte da soja pa· 

ra os pontos de embarque, Rio 

Grande e Porto Alegre, disse 

Ruben llgenfritz da Silva: " so· 

bre o escoamento da produção 

e são dado~ que o agricultor 

precisa conhecer - é voz corren· 

te no estado que vamos produ­

zir neste ano, 4.600 mil tonela· 

das. Descontando-se 2.200 mil 

toneladas para a indústria e mais 

300 para semente, restam para 

o estado 2.100 mil toneladas 

que se destinam à exportação. 

( As cooperativas já tem 

1.524 mil toneladas liberadas 

pela Cacex. Desse volume, 

1.016 mil toneladas destinam· 

se à 'exportação e 508 mjl tone· 

ladas para ser comercializadas 

pelo Governo, através da pró· 

pria Cacex I possivelmente com 

cláusula de retrovenda) . 

FIXADO O PREÇO DO 

TRIGO PARA A SAFRA 

O Conselho Nacional de Abastecimento aprovou em reunião 

de 25 de março último, em Brasília, o preço de Cr$ 100,20 a saca 

de 60 quilos de trigo para a próxima •safra do cereal, a ser colhida 

no final do corrente ano. 
O preço fixado foi resultado de proposição do ministro Alys-

son Paulinelli, da Agricultura. O preço é básico para a aquisição es· 

tatal através da CTRIN, e refere-se aos 60 quilos do produto são e 

limpo, a granel, com peso hectolítrico de 70 e umidade de até 13%. 

Como se recorda, a Federação das Cooperativas Brasileiras de 

Trigo e Soja - FECOTRIGO - em proposição apresentada ao Go· 

verno e baseada em levantamento de custos feito por seu departa· 

ment.o técnico, havia reivindicado um preço de Cr$ 128,00 a saca 

do produto. 
Ao fixar o preço nas bases em que o fez, o Governo concedeu 

um subsídio de 40 por cento sobre o preços dos fertilizantes, com 

efeito retroativo até 1 ° de janeiro do corrente ano. Mas, ao mesmo 

tempo, determinou a cobrança de 15 por cento sobre o financiamen· 

to de fertilizantes, o que antes era isento de juros. 

Presidente Ruben llgenfritz da Silva 

Pois bem, vejamos como 

se apresentam as condições de 

transporte dessa massa de pro· 

dução: a rede ferroviária pode 

escoar, por mês, 100 mil tone-

PREÇOS, TRANSPORTE E 

MERCADO:PREOCUPACÕES • 

DA COTRIJUI NA SOJA 

Às vésperas do que se con· 

fi,1ura ser a maior safra de soja 

citando, dessa maneira, à per· 

cepão da configuração do mer-

cado. 
O que parece evidente ho· 

je, isto é, neste ano, é que o 

mercado está decididamente pa· 

ra o preço médio. Mas de qual­

quer forma, a preço fixado ho· 

ladas para Rio Grande e 50 mil 

para Porto Alegre. Por rodovia, 

há condições de se transportar 

outras 150 mil toneladas. Por 

via fluvial, pode se movimentar 

mais umas 80 mil toneladas, com 

um total de 380 mil toneladas 

por mês. No que se refere a ca­

pacidade de estocagem em Rio 

Grande, o estado tem uma ca-

pacidade de 330 mil toneladas. 

das quais, 220 mil pertencem à 

COTRIJUI. 
Essa capacidade de esto-

d~ toda a nossa história, as pers· 

pectivas de um mercado frouxo 

tendem a preocupar todos os 

que terão a responsabilidade de 

colocar esse grande volume de 

produção. No setor de coopera· 

tiva, a COTRIJUI 1preocupa· 

se sensivelmente com esse pro· 

blema. Seu diretor-presidente, 

eng. agr. Ruben llgenfritz da Sil­

va, encara os problemas de mer­

cado e preço, com muita obje­

tividade. Para minimizar esses 

problemas, aiz Ruben llgenfr~tz 

da Silva, " n,'>s achamos que a · 

única maneira será através de 

muitas vendas em pequenas 

quantidades e, também promo­

vendo para acerto futuro de pre­

ços, tendo como indicado·r, as 

cotações da Bolsa de Chicago. 

je ou para fixação futura, alguns 

negócios deverão ser fechados, 

pois se deixarmos para comer­

cializar toda a nossa produção 

em junho, julho, ou agosto, 

quando, hipoteticamente, tere­

mos uma condição de melhor 

mercado, não teremos meios fí­

sicos para jogar todo o volume 

de nossa produção no mercado. 

cagem é boa. mas desde que 

haja dinâmica de navios para 

garantir a rotatividade dos es­

toques. Mas para que haja na­

vios é preciso que haja vendas, 

sejam para acerto futuro ou já 

COMUNICAÇÃO E EDUCAÇÃO 

NA ÁREA DO PIDCOOP 

Tomando por base as co· 

tações da Bolsa de Chicago em 

agosto dos últimos a, 10s, essas 

cotações apresentam, a grosso 

modo, dez a doze dólares a 

mais por tonelada do c;ue no 

período março/abril dos mes· 

mos anos. Seguindo um racio· 

cínio que nos parece lógico, pe· 

la análise histórica do setor, 10· 

deremos ter uma situação de p~e­

ço mais favorável à medida qu'! 

o tempo passa. E por outro la· 

do, isto é, promovendo negó· 

cios no Mercado Futuro, nós 

vamos liberando parte da pro· 

dução para Rio Grande - nos· 

so porto de embarque de longo 

curso - e abrindo espaço fl'sico 

aqui na zona de produção. 

MÉDIA DE PREÇO 

A melhor maneira que te· 

mos para enfrentar o problema, 

ressalta Ruben llgenfritz da Sil­

va, é ir comercializando aos 

Por outro lado, sentenciou 

o presidente Ruben llgenfritz da 

Silva, há o perigo de que um 

lançamento maciço de produto 

no mercado num per{odo curto, 

motive ainda um maior avilta· 

mento dos preços. Então, para 

definir a política da COTRIJUI 

no comércio da soja, adianta­

mos que procuraremos fazer 

médias de venda através de pe· 

quenos e sucessivos lotes, a pre­

ços futuros e também, assim 

que for possível, a preços já de­

fenidos. Pois o que se caracteri· 

zou nesta safra é que o mercado 

de soja define-se como muito pe• 

rigoso para a especulação. 

E quem dirige uma coope­

rativa, sendo responsável por in· 

teresses de milhares de agricul· 

tores, não pode se arriscar na 

especulação. Daí o nosso ponto· 

de-vista de que deveremos orien· 

tar todo o esquema de comer­

cialização no sentido de partici­

par constantemente do mercado, 

buscando a formação de uma • 
média de preço, determinando 

com preço definido. Essa é uma 

opção do vendedor e uma con· 

dição do mercado. A soma des-

sas 3_!30 mil toneladas que che ' 

gam por mês a Rio Grande, 

determinam que o escoamento 

do excedentede2.100mil tone­

ladas demore cinco meses e 

meio. Aí é que surge a necessi­

dade de um grau de conscienti· 

zação do problema. Para uns, 

parece que simplesmente basta· 

ria sent_ar em cima da soja, co­

mo se diz,e esperar preço. Quer 

dizer: melhorou o preço, ven• 

deu. Mas na prática, nâu é as· 

sim. Há uma série de problemas 

em torno do assunto, que en­

volve, além do preço, também 

a necessidade de transportar o 

produto até Rio Grande, espe­

rar praça nos navios e etc. 

assim um ponto de equilibrio 

entre os preços máximos e mini-

Admitindo, por exemplo, 

que o preço da soja este nno se 

apresente tão baixo, que não 

autorize condições de venda, 

vai haver outro problem., con· 

sequente. Se não vendermos a 

soja, onde vamos armazenar a 

futura safra do trigo. A conclu· 

são, então, é que há um proces­

so dinâmico que deve ser anali· 

sado e revisto periodicamente, 

constantemente e até diaria­

mente. O problema, como se vê, 

é bastante complexo e de solu­

ção difícil. 

Realizou-se em ljuí, 

nos dias 20 e 21 de março, 

tendo por local a sala 100 da 

FIDENE, reunião dirigida 

pelo Projeto Alto Uruguai 

de Desenvolvimento do Coo­

perativismo - PIDCOOP -

para tratar de assuntos rela­

cionados com o sub-projeto 

de educação e comunicação 

a ser desenvolvido na região 

do Alto Uruguai .pelas coo­

perativas da área. 
Participaram delegados 

representantes de 13 coope­

rativas, 5 sindicatos de tra­

balhadores municipais; secre­

tãrios de educação dos mu­

nicípios de ljuí e Campo No­

vo, do Instituto de Educa­

ção Permanente da FIOENE. 

técnicos da FEPLAM, da 

Fundação para o Desenvol­

vimento de Recursos Huma­

nos e da Escola de Adminis­

tração de Cooperativas, que 

esteve representada por seu 

presidente, professor Emilia­

no Linberger. 
Ficou acertada a for-

do PIDCOOP, mais a FIDE­

NE, com a incumbência de 

visitar todas as cooperativas 

da ãrea para estimular a cria­

ção e manutenção de traba-

1 hos de comunicação e edu­

cação aos respectivos qua­

dros sociais. O pessoal a ser 

aproveitado será treinado na 

FIOENE. 
Posteriormente será 

marcada uma nova reunião 

com todos os coordenadores 

dos setores educacionais das 

cooperativas para a fixação 

das linhas operacionais desse 

sub-projeto do PIOCOOP. 

mação de uma comissão de 

motivação composta por to· 

das as entidades integrantes 

Participaram da reu· 

nião, pelo PIOCOOP, seu se· 

cretãrio-executivo sr. Ave­

nor Lopes de Aguiar e o res· 

ponsável pelo sub-projeto de 

educação e comunicação, 

professor ·João Batista Pin· 

zom; pela FIOENE Frei Ma· 

thias e Walter Frantz, pela 

COTRIJUI, Rui Polidoro 

Pinto e os delegados d 

cooperativas e sindicatos pr 

sentes. 
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SELECÃO BUSCA O BOM • 

PRODUTOR DE SEMENTE. 
Com a aproximação da 

colheita da soja, os agricultores 
interessados em produzir semen· 
te têm procurado o Opto. Téc­
nico da COTRIJUI para inscre­
verem-se como produtores. 

da fertilidade do solo, densida· 
de de plantio, tratamentos fitos­
sanitários para combate às pra­
gas e doenças da lavoura, etc. 

qualidade da lavoura. Somente 
são inscritas as lavouras que es­
tão em condições de produzir 
sementes. 

c) espírito cooperativo: 
entrega da parte comercial, etc. Este quadro de produto· 

res, entretanto, não é definitivo, 
pois produtores que não satisfa­
çam as condições descritas an­
teriormente, darão lugar para 
que outros interessados possam 
produzir sementes de boa quali· 
dade. Com isto, estaremos tam­
bém diminuindo consideravel­
mente as sobras de semente e 
consequentemente pagando 
uma melhor bonificação ao pro­
dutor. 

Baseado em problemas 
ocorridos cm anos anteriores, 
como a qualidade e quantidade 
de sementes recebidas, o Depar­
tamento Técnico resolveu fazer 
uma " seleção de produtores". 
Para isto levou-se em considera­
ção os seguintes requisitos: 

d) equipamentos; e) ins­
talações; f) atributos pessoais 
do produtor ( capricho, hones­
tidade). 

a) qualidade da semente 
entregue nas safras anteriores. 

b) tecnologia empregada 
( terraceamento, melhoramento 

Formou-se com a seleção 
um quadro de produtores de se­
mente, cuja inscrição para a pro­
dução de semente é feita agora 
pelo técnico, diretamente na 
propriedade do agricultor. Nes­
se momento é realizada uma 
pré-vistoria, para aquilatar a 

, 
Répteis Uteis Heitor Fábregas 

Nem tod06 oo répteis são per.ig~ ..>Ma o 
homem e mwtoo de.es cow.o lletU> auaoo.s 1avc,re­
o:m e.s oul~uras agl'icoJas, per.seguindo pa.ra sua 
alimentação certos an.mais que muitas vezes se 
oonstituem em pra.ga:s, e.a.usando consideravei.$ 
prejl.ÚU6 à lavoura. Não há razão, .portanto, pa.­
;ra persegui-los da maneira como geralmente fa­
Z61D06, destrwDd.o-oo, matando-os. O homt>m do 
campo dãve conhecer alguns deta.Ihe.s sobre esses 
animais pa.ra S&ber poupé.-106. Ma.ta.r um pobre 
lagarto, por exemplo, somente pelo pra;r,er de ma­
t&,ir, a,peo,a. para li<ista.r GUa pontaria, é uma cruel­
dade que não tem cabimento, não .se ;usunca.. 06 
aáurtos, ell8e.& répte15 providos doe patas e compri­
da cauda, encontrados a cada pe,.."4i0 no ca.mp0 e 
na J.a.voura, pri!illt.am i~imaveis serviços. va.li06a 
colabol:ação a todos n6', eliminando uma .série de 
outro& blc-bo6 .P('9JUdiciaJ.s com 06 qua.Ls se au­
mentam, predadores e carnívoros que são . O n06• 
ao lagarto ovelro, pa.ra cita.r apotnaa ele, é um pre­
Cioao a.uxiliair que infelizmente já vai rareando, 
perseguido pel06 pseudo caçadores que não lhe 
dão t.réguas e pelos caça.dores profi.S&lonaJ.s Ml 
bu.sca da su~ pele muito bonita e gra.ndlémente 
utiliza.da na iIJdú.stria.. POSSUimos a.Mm d.06 la­
f/84'to&, várjas lagartixas de cores vistosas. sendo 
a mais comum a verde, milito bonita e muito 
6,gil. Também a lagartjxa de parede, presente nos 
olimaa quentes, que nos foi tra.zida. da A!,rica ipe­
lolll esora,·06, é wn outro bichinho útil, caça.dora 
eficiente de IIJl08CeS e m<>equi.too, embora seja. seu 
upect;o. bastante repugnante. Todo6 estes répteis, 
muito tnt.ereasa.ntes, oon.stlutem um dos grupos de 
grande utilidade, não apresentando o perigo ma,i6 
remoto sobre a presunúV'eI existência de periculo-
81.dade. O povo inventa ta.Is ;perigos, imaginando 
um veneno mortal, incurável, tnelusive pa.ra e,que­
la •eobrinha de vidro", que nada mais é que um 
lagarto sem pernas. Na no&Sa propriedade possui­
mos algu,M J.aga.rtos que, protegl<io& já estão 1>ra­
t!,camente ma.naoo. Gosto de admirá-los e QtW1.ri.do 
tivemos em funcionamento um a.viário, e.st-ã.vamos 
perfel:tam~te conforma.d.os com alguru; ov06 rou­
bados dia.na.mente. Era um rprazer obServá-lo.~ ao 
retirarem o ovo <ie uma gaiola. um rápido p:o~ 
·com·· o-··fóelblto, ' ·'ú.Ma· 'eSpêeie de · rabé9a,da; fazia o 

ovo saiiar t.•r,•il-tifaado-.:.e no c-h.i,o e a,.i d(" !HW­
cupa..:io:,, ;; t ra~1lt:lll•; 0 t: ,1,-..tl, !..1' ,.1!Lqu.,a.llll lll.e a.)• 

sonh,m a gemi.L. 

Entre o.s ofídio.~. do genru B~. lt'lltO., "' uo,­
sa conll'-cil~"- gibó1a . Fa.Jc1,1c.., d(' !a ae1:-:rnct.:i (l<'l 

la.ci-:> as outra.-. maiore.'>, sLwm·1, sucuriJu. qae & 
imaginação po1>uh1.1· apon~a. c-omo cn.p,izcs de en­
gulir um bow.w. Pura invenção como ~ estó­
ria bem conhecida. do caçooor comido por u.nw. 
sucu1·í cem r::.upa, bo~a..'> e esporas. Quau.do t,éc. 
nico do Ministério da Agricultu.ra, eirerci. mmh:IIS 
funções em Ma.to Gr<>&.o, embrenhando-me p. lo 
interior no com·bate a uota grave epizooLla. Ne&• 
.sa época. e.inda. eram encoitrada..s muita..s sucuds 
por lá e as que vi caçadas para a.proveitament.o 
do couro, não haviam comido mais que um vead1• 
nho, um filhote de capiva.1·a ou um l'.itão. Rea.l­
mente, imp,re.si.•onam pelo t.a.man.ho, vi,•eudo na.'i 
nossa.s ma.tas tropica.!S, c:>nscience do seu poderio 
dominam o inferno verde . Ma,5 a no.~ gibóia, 
Constrictor oonstridor, que pode nos eau.sa.r aJ­
gu.ns sustos, é ma.n,.o;a, dócil, habituru~<io-se a,o oon­
vívio do homem com mui.ta f.a.cilida.de. Diarla­
men~ assitlmoo o camelô exibindo-a como atra­
tivo pt>.ra os seus negóCios milagrOS-OS ou baeari­
nas e ·medíocres chama.ado para si as . atenções do 
público por seu intermédio. Não fazem me.1 a nin­
guém, muito linda a aua coloração em dezenh06 
preto.o; e marrons. absolutamente inofensiva para 
o hom:,m e inigualável como eaçadoo-a de roedores. 
Nc norte substitui o gato. De um modo géra.1, t.o­
da.s as serpentes são úteis. destruindo no c~m1>a 
IJ)e11Ltenos mamf!eros. pequenos roedores. 1>rincipaJ­
mente o rato . Nel'l.-;a va.sta. !amília dos ofídios, en­
contramos c1~.<de a cobrlnha pequena e de poucas 
centiimetros. até aquelas gi<?antescas de -de-z me­
tros. -posrnidoras de fNca de~comunal. Das 2 . 300 
espécies ccnhecidas. 15 por c-ento i;i'i.o inofensivn.s 
ou su!<))eitas. a.firmam os estudi~os do a.<.sunt-0 e · 
o restante s~ distribui entre se:1pent.es venenooas 
e as Boas. sendo que !JS venen<-eJS em absolut'.l 
minoria. E todas. lndu,<\ive e.<;tas ú\timM. são 
úteis a.o homem, ,pre.<stn.n.tlo sua. o:m~ribnic;ão !'<lira 
o equilil>rio da. nnt.uTeza. Não há me.c;mo na-da so­
bra.n:do· neste· mundo. 

TODO O CUIDADO É POUCO 
NA APLICACÃO DE • 

VENENO NA LAVOURA 

Os defensivos agrícolas são responsáveis por boa 
parte do aumento da produção de nossas lavouras. 
O combate às pragas e doenças se reflete em maior 
produção, propiciando maior lucro. Todavia, os 
defensivos agrícolas devem ser utilizados criteriosa­
mente, para não prejudicar a ecologia da área. A 
vida animal e vegetal, direta ou indiretamente, 
pode ser afetada pelo uso indiscriminado dos de­
fensivos. Eles são desenvolvidos e fabricados com a 
finalidade de destruir as pragas e combater as do­
enças, permitindo, dessa forma, o aumento da pro­
dução agrícola. Urge, porém, que sua utilização 
seja criteriosa. A Sociedade Brasileira de Defensi­
vos para a Lavoura e Pecuária, visando a maior 
conscientização dos usuários desses produtos, cha­
ma a atenção para os seguintes pontos: 

1 - Não deixe a praga tomar conta de sua la­
voura, mas, também, não aplique o produto sem 
necessidade. 

2 - Leia o rótulo do produto com atenção. Em 
caso de dúvida, consulte um técnico. 

3 - Verifique se o equipamento está em boas 
condições. Use pulverizadores com funcionamento 
correto - sem vazamentos, com bicos desentupi­
dos, filtros limpos. 

4 - Não faça aplicações quando as condições de 
tempo são adversas, prir.~ipalmente quando há 
ventos fortes, ou ameaça de chuva iminente, nas 
horas quentes do dia. 

5 - Não faça misturas sem orientação de um 
técnico. (Elas podem tornar-se mais tóxicas, ou 
então perder o efeito). 

6 - Quando preparar e aplicar os produtos, use 
roupa com mangas compridas, chapéu de aba larga 
e botinas. Se os produtos forem tóxicos, não se 
esquecer da máscara. . 

7 - Após o uso do produto, as embalagens va­
zias devem ser inutilizadas e enterradas. 

8 - Ao terminar o trabalho, tome um banho 
com bastante água e sabão. A roupa usada durante 
as aplicações deve ser trocada e lavada frequente­
mente. 

9 - Não lave equipamentos de aplicação em 
rios, lagoas, riachos ou em fontes onde a ãgua pos­
sa ser contaminada com resíduos de defensivos. 

10 - Nas aplicações por avião, use somente pr~ 
dutos pennitidos e registrados para esse tipo de 
aplicação. Não contamine a lavoura do vizinho ou 
fontes de água corrente, de uso comunitãrio. 

11 - Guarde os defensivos em lugar seguro, 
fora do alcance de crianças e animais domésticos. 

12 - Respeito o intervalo entre a última aplica­
ção e a colheita, recomendado pelo fabricante, 
para evitar resíduos excessivos no produto colhido. 



SISTEMA COTRIJUI DE COMERCIALIZAÇÃO DE SOJA 
APROVADO EM REUNIÃO 

1 - O associado, desejando comercializar sua safra de 
soja pela modalidade SOJA PREÇO Ml:DIO, fará constar na 
NOTA FISCAL DE PRODUTOR (antiga guia modelo 15), 
por extenso, o seguinte: 

PREÇO Ml:DIO, conforme modelo abaixo: 

NOTA FISCAL DE PRODUTOR M 4561.80 
fs icut .. ....,.,._ •M pt,Mr ,o tfftl""'*• ,.,. ••••Jclo •• Fltco. 11vtntlo 1otlc"•,ff:-: 
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VALOR TOTAL OA MOTA CR$ 
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DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 
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2 - O associado, desejando comercializar sua safra de 

soja pelá modalidade de SOJA DEPOSITADA, fará-constar 
na NOTA FISCAL DE PRODUTOR (antiga guia modelo 15), 
por extenso, o seguinte: 

SOJA EM DEPOSITO, conforme modelo _abaixo: 1 

f 
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EM 4 DE FEVEREIRO DE 19 7 4. 

( O preenchimento dos demais dados da NOTA FISCAL DE PRODUTOR é de acordo 
com o que o associado tem feito até agora. Qualquer dúvida, consulte a COTRIJUI). 

3 -Se no momento da entrega nada constar na NOTA FISCAL OE PRODUTOR, e ain­
da estiver dentro do prazo determinado pela presente resolução, a soja será considerada na 
modalidade PREÇO MÉDIO. 

4 - SOJA PREÇO MÉDIO - COMERCIALIZAÇÃO PELA COOPERATIVA ( PREÇO 
Ml:010). e a modalidade que vem sendo usada nas últimas safras, e consiste: 

4.1 - Na entrega da soja com direito a receber o adiantamento por conta do produto en­
tregue; 

4.1.1 - Considera-se como "adiantamentos", vinculando, obrigatoriamente, produto na 
modalidade PREÇO MÉDIO, os seguintes: 

_4.1.1.1 • Adiantamentos em dinheiro, concedidos diretamente ao associado, em qual-· 
quer ·dos escritórios de Cooperativa. mediante a assinatura de recibo especial; 

~4.1.1.2 • Pagamentos realizados à companhias de aviação aé;ea, por serviços de pulveri­
zação executados na (s) lavoura (si do (s) associado (s), mediante solicitação e autorização 
deste (s) independer>,t -Je sua assinatura do recibo especial; 

4.1 '.1.3 • Recolhimentos efetuados ao Banco do Brasil S.A, ou a qualquer outro Banco, 
quando solicitados por esses, para cobertura de débitos de responsabilidade do associado, in­
dependente de sua assinattira em qualquer autorização especial. 

4.2 · No ressarcimento à CooperatiV!I, através de débito na Conta Corrente do associa• 
do, da despesa financeira que incidir sobre o adiantamento retirado, que é cálculada, conside­
. rando o valor e o tempo decorrido desde o recebimento do adiantamento até a deta da I iqui­
dação da safra pela Cooperativa. 

4.3 - No recebimento do preço médio apurado pela comercialização efetuada pela Coo­
perativa. 

5 · SOJA EM DEPóSITO - LIVRE COMERCIALIZAÇÃO ( SOJA EM OEPóSITO) . 
A presente modalidade consiste: 

5.1 • Na entrega da soja sem direito a adiantamento de qualquer espécie. 
5.2 • A soja assim comercializada poderá ser liquidada ao preço do dia, desde o dia de 

sua entrega. . 
5.3 · O associado que julgar não ser conveniente o valor do preço do dia oferecido pe­

la Cooperativa no momento em que desejar efetuar a liquidação da soja depositada, fica au­
torizado a efetuar a comercialização fpra da Cooperativa, indenizando-a por despesas de ar.­
mazenagem, conforme tarifa anexa, que será atualizada por ocasião ,de cada safra, e proceden­
do da seguinte maneira. 

5.3.1 -.Comunicando por escrito à Cooperativa, que.sua soja foi comercializada com tal 
firma, preenchendo o documento próprio para essa finalidade, a ser fornecido pela Coopera­
tiva. 

5.3.2 · A Cooperativa se responsabilizará pela entrega da soja nos armazéns em que a 
mesma se achar depositada. cobrando as despesas constantes no .item 5.3 da presente resolu-
ção. 

6 - DEMAIS CONDIÇÕES 

6.1 · Por ocasião d'a entrega da soja ( extração da nota), e unicamente neste momento 
caberá ao associado decidir a modalidade de comercialização que desejar, não podendo ser 
modificada sob hipótese alguma esta decisão. 

6.2 · A entrega da soja pelo associeJo com aireito a escolher a modalidade de comercia­
lização, terá como pr.1zo final:o dia 20 · ( vinte) de junho ·do.ao, corrente da safra, sendo que 
a partir daquela data as entregas de soja somente l>')derão ser feitas na modalidade SOJA EM 
DEPOSITO. 

6.3 · As quantidades de soja comprometidas com a Cooperativa face a adiantamentos 
antecipados por conta da soja a ser entregue, ficarão automaticamente enquadrados na moda-

lidade de PREÇO MÉDIO, até cobrir o valor do adiantamento recebido antecipadamente. 
6.4 - As quantidades de soja entregues para semente na modalidade SOJA EM DEPO­

SITO, somente poderão ser comercializadas com terceiros sob forma de soja comércio, com 
direito a bonificação. 

TARIFA DE ARMAZENÁGEM PARA SOJA ENTREGUE PELOS ASSOCIADOS PA­
RA SER COMERCIALIZADA PELA MODALIDADE SOJA EM DEPOSITO, QUANDO 
VENDIDA A TERCEIROS - SAFRA 1974. 

1 - Pelo período compreendido desde a data de entrega da soja.pelo associado até 30 
( trinta ) de .setembro do ano corrente da safra, a tarifa única e indivisível de: 
Cr$ 2,01 ( dois cruzeiros e um centavo) por saco de 60 ( sessenta ) quilos, ou seja: 
Cr$ 33,50 ( trinta e três cruzeiros e cinquenta centavos) por tonelada. · 

2 - A partir da primeira quinzena de outubro, será cobrada por quinzena infracionáv~I, 
a tarifa de: 
Cr$ 0,30 ( trinta centavos) pcir saco de 60 ( sessenta ) quilos, ou seja: 
Cr$ 5,00 ( cinco cruzeiros) or to 



MANEJO CORRETO DOS 
LEITÕES E DA PORCA 

Na criaçao de suínos, to­

do o cuidado dispensado ao 
crescimento 'rápido e sadio dos 
leitões, bem como à sua máxi­
ma viabilidade, é pouco. 

Isto porque, quanto 
maior for o número de leitões 
desmamados por uma porca, 

menor será o custo individual 
de cada um deles, já que dividi­

remos os custos da alimentação 
e criação da porca por um nú­

mero maior. 
Igualmente, quanto mais 

desenvolvido for este leitão no 
momento do desmame, maior 
será a sua velocidade de ganho 
de peso, atingindo os 95-100 
kg de peso corporal para abate 
em menor tempo. 

Da mesma maneira deve­
mos procurar que os leitõe;, 
mamem o menor tempo possí­
vel na porca e, portanto, que 
o desmame seja precoce, permi­
tindo assim uma rápida recupe­

ração dos tecidos da porca e 
sua pronta disponibilidade pa­
ra a próxima cobertura. 

Com isto atingiremos o 
maior número possível de ges­
tações dentro da vida útil da 
porca, fazendo CO)TI que ela 
produza o máximo de leitões 

pelo menor custo. 
Estes quatro objetivos: 

a) leitegadas numerosas; bÍ 
maior peso médio do desma­

me; c) desmame mais precoce 
possíve!; d) maior número pos­
sível de barrigadas na v,da útil 
da porca, devem :.er persegui­
dos pelo criador com a maior 
paciência e dedicação possíveis 
para que consiga a mais alta 
lucratividade na sua criação. Pa­
ra isto torna-se necessário o 
cumprimento de várias regras 
de manejo que se agrupam em 
quatro itens principais: 
1) Nutrição; 2) higiene e sani­
dade; 3) capacidade genética 
dos animais; 4) manejo e insta· 
lações adequadas. 

A seguir, discutiremos em 
detalhes cada um destes itens. 
1) Nutrição: uma boa ração de­
ve serpreparada com ingredien­
tes de boa qualidade e mistura· 
dos na proporção correta para 

prover os aminoácidos essen­

ciais, vitaminas, cálcio, fósforo, 

·sal, microelementos minerais, 

energia e outros aditivos como 
estimulantes do apetite e cres­
cimento. 

É impossi'vel ao pequeno 
e médio criador ( e por peque­
no e médio entendemos todo 
aquele que possuir menos de 
250 porcas matrizes) ter condi­
ções de fabricar rações adequa­
das na sua própria granja. Isto 
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porque ele não poderá contra­
tar um técnico em formulações 
específicas para os seus custos, 
e não será economicamente 

viável a procura e compra de 
marerias primas de qualidade e 
por preços mais baixos. 

Assim sendo, somente 
lhe resta adquirir o concentra­
do de firmas idôneas, caso 
possua o milho, ou então a ra­

ção pronta. Para os cooperados 
da COTRIJUI, isto torna-se 
bem mais fácil, já que a fábrica 

de rações desta cooperativa es­
ta em condições de fornecer 
um produto da mais alta qua­
lidade e pelo menor custo, fa­
to este já comprovado por vá­
rios de seus associados. 

2) Higiene e sanidade. Por 
higiene, entendemos as medi­
das necessárias para evitar o 
surgimento e a propagação de 
parasitas, vermes, infecções, etc. 
É necessário manter o piso das 
instalações sempre limpo, sem 

formação de barro e eliminar 
diariamente os dejetos dos ani­
mais. 

Além disso, um progra­

ma correto de combate aos ver­
mes intestinais é da mais alta 
importância. 

As paredes e teto devem 
estar sempre limpos e livres de 

p6 ou insetos de qualquer na­
tureza. Não devemos também 
permitir a entrada de pessoas 

nas instalações sem antes troca­
rem os sapatos por tamancos 
limpos para uso somente den­
tro das instalações, ou então 

sem terem desinfetado seus cal­
çados por imersão em bacia 
contendo um bom desinfetan­
te. 

A água fornecida aos ani­
mais deve ser de ótima qualida­
de, preferencialmente qe- poço 
ou tratada 

Por sanidade entendemos 

as medidas necessárias à pre­
venção de doenças. Para tanto 
devem ser consultados os vete­

rinários da cooperativa que po­

derão orientar um progral'fla de 
vacinações. 

3) Capacidade genética 
dos animais. Eis ai' um ponto 
da maior impo~tância para o 
criador de suínos. É sabido que 
uma boa linhagem de porcos 
pode elevar o número de leite­
gadas, o ganho de peso e pa­
drão ·da carcaça tipo carne pa­
ra exportação e diminuir a ida­
de de desmame. 

Não basta que um suíno 
tenha pelagem vermelha para 
que seja Duroc ou pelagem bran­
ca para que o classifiquemos de 
Landrace. É necessário que o 
animal possua uma série de ou­

tras características genéticas, 
que somente poderão ser deter­
minadas por cabanhas idôneas 

ou por técnicos especializados. 
As características externas mais 
fáceis de verificar são: profun­
didade de pernil, número de te· 
tas funcionais, comprimento, 
cabeça, aprumos, etc., outras 
características como profundi­
dade de toucinho somente com 
aparelhos especiais, teste de 
progênie pelo estudo dos des­
cendentes ou mesmo pedigree 
pelas características dos ances­
trais, embora mais difíceis de 
determinar, são de capital im­
portância. 

Vemos portanto que de­
vemos procurar sempre cacha­
ços ou marrãs de fontes idô­
neas, como cabanhas de reco­
nhecida reputação, órgãos do 

governo e exposições estaduais 
ou regionais. 

4) Manejo e instalações 
adequadas. As instal~ções po­
dem ser de madeira ou de ma­
terial, desde que sejam bem ven­
tiladas, amplas e espaçosas. Aos 

leitões é indispensável no entan­
to o uso de lâmpadas infra-ver­
melhas na primeira semana pa­
ra que r.ãll morram de frio. 

T11mbém a maternidade 
deve possuir celas especiais pa­
ra as porcas, de maneira que os 
leitões possam mamar sem ser 
esmagados pela porca ao deitar­
se. Os pisos serão preferente­
mente de laje, podendo no en­
tanto serem de cimento com 
canaletas para evitar o enfra­
quecimento dos cascos. 

São as seguintes as regras 
de manejo a serem seguidas pe­
lo suinocultor: 

5 dias antes do parto: re­

duzir em 1 /4 a ração diária da 
porca; lavar e desinfetar a por­
ca; limpar a maternidade 2 ve­
zes por' dia: Dia do parto: dar 
somente água fresca à porca; 
usar cama de maravalha; usar 
lâmpadas infra-vermelhas, uma 
na altura ( 30 cm) das mamas 

e outra atrás da reprodutcra; 
limpar os leitões removendo as 

mucosidade; secar os leitões, 
amarrar, cortar e desinfetar o 
cordão umbilical; cortar as pon­

tas dos caninos com alicates es­
pecial ou cortador de unhas e 

desinfetar; pesar os leitões. 
1° dia: aumentar gradati­

vamente em 1/2 kg por dia a 
ração da porca; fornecer água 
fresca aos leitões duas vezes ao 

dia; lavar e desinfetar os bebe­
douros diariamente. 3° dia: in­
jetar ferro nos leitões. 7° dia: 
colocar o comedouro com ra­
ção suíno-inicial, debaixo da 
lâmpada infra-vermelha e ensi­
nar-lhes a comer. 12° dia: se­
gunda injeção de ferro. 35° 
dia: vacinar contra a peste suí­
na. 42º dia ao 56° dia: desma­
mar os leitões. 70° dia: forne­
cer um vermifugo aos leitões. 
100° fornecer uma segunda do­
se de vermífugo 

SAIBA COMO 
OBTER MAIOR 
RENDIMENTO 
EM FORRAGEM 

O melhor período para semear 
as forrageiras de inverno é de abril a 
junho. No caso especial da alfafa, é 
abril. As aveias, o centeio e o aze­
vém pode ser semeados com as má­
quinas comuns. Mas as outras forra­
geiras exigem semeadeiras com maio­
res recursos, como por exemplo a 
John Deere. 

Para um bom rendimento em 
fonageiras, damos abaixo a quanti­
dade de quilos que devem ser semea­
dos por hectare: 

Aveia coronado, suregrain e 
ipecuem 80 kg/ha 
Aveia preta 70 .kg/ha 
Centeio 70 kg/ha 
Azévem anual 20 kg/ha 
Comichão 15 kg/ha 
Trevo vermelho 15 kg/ha 
Trevo Branco 2 kg/ha 
Alfafa crioula 15 kg/ha 

ADMINISTRADORES 
DE EMPRESAS 
RURAIS 

Tendo por local a sede acadê­
mica da FIDENE, foi promovido 
em ljui', de 17 a 21 de março ulti­
mo, um curso de administração de 
empresas rurais, no qual participa­
ram empresários agrícolas de vários 
municípios da região. A promoção 
do curso foi da Faculdade de Ciên­
cias Administrativas, Contábeis e 
Econômicas de ljui', com a colabora­
ção do Convênio COTRIJUI-FIDE­
NE. 

Breve será ministrado um se­

gundo curso na região, tendo por lo­
cal o município de Santo Augusto. 
No futuro, outros cursos semelhan· 
tes serão promovidos para atender o 
crescente desenvolvimento que o se­
tor agri'cola vem experimentando, 
exigindo sempre novos posiciona­
mentos de condução empresarial, 
que necessariamente devem ser atua­
lizados. 

NOVA DIREÇÃO 
DA SERRANA 

Ficou assim constituída a no­
va diretoria· da Cooperativa Rural 
Senana, eleita na última assembléia 
dos associados: Nilton Costa, presi­
dente; César Libindo Vianna, 1° vi­

ce; e Nicanor úrlos Spreckelsen, 2° 
vice. 

São conselheiros os cooperati­
vados: Angel Custódio Hernandez, 
Ary Pei~oto Barcellos, Pelágio Tho­
maz da Silva, Ary Marques da Costa, 
Odegar Beviláqua Baiiolas e Ar/ Sil­
veira Pereira. 

O conselho fiscal está forma­
do por Ernesto ftubens Amorim An· 
drade, Manõel Cardoso da Silveira, 
enquanto que Pedro Soares Couto, 
Régis Machado Paz e Nelson Cardo­
so da Silveira, são os suplentes. 



SUPLEMENTO INFANTIL 
SAPINHO PAPINHO FAZ O. CORUJA PENSAR 

Os alunos já tinham saido, D. Coruja estava só com 
seus pensamentos e com os desenhos de seus alunos. Ela es­
tava assustada. Assustada com os desenhos na sua frente.D. 
Coruja não entendia mais seus alunos. Ela suspirou: 

- Como eram bons os tempos em que a professora 
fazia um desenho no quadro e todos os alunos copiavam o 
mesmo desenho. Todos iguais, bem ccrtinhos, nada de ines­
perado. 

-Mas isto não era muito chato, fessora? 
D. Coruja deu um pulo. Alguém falando? Então ela 

viu o sapinho lá no canto. 
- Você ainda ali? A aula já terminou! 
- Eu sei, mas gostei desta aula de desenho. Ai eu re-

solvi encompridar a aula por conta própria. 
D. Coruja estava cada vez mais confusa: O sapinho, 

que sempre dava um jeito de fugir das aulas ( ele pulava 
tão bem que ninguém o pegava) sentado ali, traba.lhando ... 

Fessora, escola não é invenção dos homens? 
- 1:, Papinha. Porque? 
- Coitados. Garanto que não sabiam em que fria iam 

entrar com esta mania de escola. Começaram a ficar tanto 
tempo sentados na escola que se esqueceram de como é bom 
usar as pernas. Se acostumaram, e agora querem só ir de um 
lugar para outro, sentados, de carro. Não sabem nem mais 
pular, os coitados. 

A professora já ia dar um xingão em Papinha mas en­
tão se lembrou que realmente os homens eram seres mui­
to· esquisitos .. 

- Fessora, se os bichos começam a ir muito para esco­
la, antão daqui uns tempos os sapos não sabem mais pular? 
E as corujas, elas não vão mais voar? E como ficam os pei­
xes? ... 

D. Coruja levou um susto. Ela nunca tinha pensado 
nisto. Mas não quis demonstrar isto para o sapinho. Onde 
ia ficar a sua autoridade'P Por isto falou: 

- Chega Papinha. Você deveria chamar-se Papudo. E 
agora, já prá casa. Não tenho tempo para conversa fiada. 
Estou muito ocupada. 

O sapinho saiu resmungando: Porque os adultos sem­
pre dizem que estão ocupados quando uma criança quer 
falar sério com eles? · 

D. Coruja, porém, resolveu convocar, o mais breve 
possível, uma reunião com todos os pais dos alunos. Havia 
uns assuntos muitos sérios que precisavam ser discutidos. 

- ABRIL/75 

Nair T. Schumann escreveu, contando que sua 
mãe sabe fazer coisas lindas de palha. Nair, quando so­
brar uma folguinha, a gente aparece lá, certo? 

Dione Radons, de Redentora', também escreveu. 
Dione, você não quer tentar, você mesma, bolar uma 
ltistorinha ou fazer um desenho? 

Lembramos aos leitores do Cotrisol que podam 
mandar sua contribuição. Neste número transcreve- -
mos três historinhas que nosenviaram. Mandem sua 
opinião sobre elas. 

Vlademir Buzetto mandou esta história para vo­
cês: 

" Dois amigos foram encarregados de matar um 
pistoleiro. Um se chamava Celso e outro João. Mas 
eles eram bem trapalhões .. 

O pistoleiro morava num prédio. Celso ficou es­
perando e João subiu no prédio.com umas aves na 
mão. Quando o pistoleiro chegou, Celso disse: Eu fui 
encarregado de te matar, mas eu não quero te matar 
e acho melhor você se entregar. 

Mas Celso estava tremendo de medo do pjstolei-
ro. E Celso disse: · 

- Tá vendo aquelas aves lá no céu? Eu vou ma­
tá-las para te mostrar como sou bom no tiro. 

E atirou: Mas cada tiro que Celso dava, João ati­
rava uma ave no chão. O pistoleiro ia entrando no pré­
dio, quando, Celso, sem querer, apertou no gatilho e 
matou o pistoleiro. 

Como o carnaval brasileiro é fa­
moso em todo mundo, foi imitado até 

no céu. 
Os brasileiros, que já haviam mor­

r_ido, convocaram uma reunião com to­
das as pessoas do céu. E como estava 
proximo o carnaval, resolveram pular 
carnaval no céu. 

Após o término da reunião, foram• 
pedir permissão para São Pedro. Ele não 

quis concordar, mas tanto insistiram 
que ele acabou concordando. Então es­
colheram o local e ficaram esperando 
até o dia do C!lrnaval. • 

Quando chegou tal dia, foi aque­
la correria até que enfim começou: ho­
mens, mulheres, crianças, anjos, santos: 
todos pulando e brincando. Só São Pe­
dro não estava presente. Todos estavam 
preocupados: - Será que ele não está 
contente com o carnaval? - pergunta­
vam a si mesmos, Logo ele apareceu car­
rancudo, de mau humor. Mas ao ver tu­
do aquilo, achou lindo, deslumbrante 
e até sua carranca desapareceu quando 
começou a pular e brincar com os ou­
tros. 
( Lisete Maroski - 12 anos, Augusto 
Pestana). 



fA' LOUCO, 5AUVINO? lÕDA FORMIGA SABE 

QU~ CHUVA MATA! A CHUVA CAI EN PINGOS 

DO TAMANHO DA ~ENTE! 1 
CHUVA E' MAi:, PER'l60SO po GUf FORMfCI DI\. 

PODE SER. MA? GUERO VER 
PARA CRER.A{HO GUE A GENTE 
PERDf MUITA COISA P0ROVE TEM 

MEDO VAQUI LO QUf NÃo CONff fCrE:, 

IRJUNTO V 

Uma galinha vermelha morava sozinha numa casa na floresta. Ali perto morava uma raposa sabida 

que passava as noites acordada, pensando como comer a galinha. Decidiu-se finalmente. Certa manhã co-

locou uma cesta debaixo do braço e disse para a mãe: 

- "Deixe a água fervendo para quando eu voltar, pois hoje vou trazer a galinha para o jantar". 

Saiu então na direção da casa da galinha. No momento exato, a galinha sa,ã de casa para apanhar 

lenha. A raposa deslisou cuidadosamente e escondeu-se atrás da porta. Quando a galinha voltou, depa­

rou com a raposa. Jogando a lenha no chão, voou para o telhado. 

- Já pego você, disse a raposa e começou a correr atrás da galinha, cada vez mais rápido. A galinha 

cansada, caiu no chão. A raposa pegou-a, satisfeita. A pobre galinha chorava pois nada podia fazer. 

Depois de caminhar algum tempo, a raposa parou para descansar e pegou no sono. A galinha, feliz, 

pôs algumas pedras na cesta da raposa e correu para casa trancando-se bem. 

Quando a raposa acordou, retomou sua caminhada para casa. A mãe estava esperando por ela. 

- Mãe, a água está fervendo? 

- Clard'! Você trouxe a galinha? 

- É lógico. 
- Vai colocá-la já no caldeirão! 
A raposa chegou perto do caldeirão, despejou depresa a cesta e as duas pedras grandes fizeram um 

barulhão na água quente e queimou as duas raposas. 

Depois disto a galinha não precisou preocupar-se com as raposas. 

( E/oi Glitz - Santo Augusto) 



TEM C I-IElij ENUUM A CJ.IUV. 
URA .SEMPR 

Df:POIS1 O SOL 
. E' MAIS SOL , 

t::::,.. 

\ E TEM ARco-1k1 

TVDO E' MUI 

PR\NC.\ PALME NTE 
QUf'1 TEVE 

DO DETROV. 
o 

MAS ISTO . E' O PRfÇO 

QUE SE PAGA A UM 
' E5PI RITO 

NÃO-ACOMODADO. 

A~l WAL, O CRIME 
~IA-O E':TER ME Do, 
HAS FAZER DO MEDO 
PRl::TEXTO PARA 
NÃô FAZER NADA, 



livroslivroslivros livroslivroslivroslivros 
Vocês se lembram de Clara Luz, da 

Fada que tinha Idéias? . .. 

Se vocês gostam daquela história, pode­
mos indicar urna outra muito bonita. O 

livro se chama "SOPRINHO" e foi escri­

to por Fernanda Lopes de Almeida, a 
mesma que escreveu "A Fada que tinha 
Idéias". 

O livro mostra que a gente deve o­

lhar com amor as coisas para poder vê-las 

de verdade. As pessoas, por• exemplo, tem 

o costume de dizer que o dia é feio se es­

tá chovendo. Será mesmo? S'>prinho dá 

1. ompo~i or. brQ~ileiro 
2.. Co"'trário ele. e.alar 
,.Onde ~e gvardam lápa!> 
4. Cheit-o 
S. Carvão qve qveimo 
6. lv9ar com vegetação 

no def»er1o 
f. Marcha do carro,para trás 
8. ~' bela ,ma5 tem espinhos 
9. Vazio 
10:A~ui 
li. Se voc.ê potra,ela para 

5e vo<.ê anda.ela anda 
12.. Desc.9nf iar 
l~.As Qvas 
14.A~uilo que voe€ re!>piro 
IS.Onda 
16. Regime 01limtnfar 
rr. E&rado brC\~ileiro 
ISt Saudação de despedida 
l<J. Desgra~a, doenc;.~ ,mal 

39,Cami nho es re\ o 
-l'"t1,5afélite da TerrQ 

a seguinte sugestão: -Feche os ·olhose de­

pois olhe como se fosse esta a primeira 

chuva que você vê na vida". Experimentem 

uma vez e vocês vão ver muitas coisas que 

vocês não notaram antes. Soprinho faz a 

gente ficar com vontade de descobrir as 

coisas. 

Mas quem é este Soprinho? Isto 

vocês só ficarão sabendo se forem ler a 

suahistória. O livro "Soprinho" é editado 

pela Melhorament~s em convênio com o 

Instituto Nacional do Livro. 

2.0. For- parte do oi ho 
~1.Mofo 
2i.Pai de Caim e Abel 
23.An,mal que gosta de 

caç.or golinkas 
i4. Raiva 
25.Lvt~ em que morrem 

muitos pelos interesse.s 
dos que mandam 

2,.casa 
27. Gue tem saúde 
28. ChamC\risco 
29.Aqu,lo que sobYa do 

c.hurra5co 
30. Gve se opõe o Norte 
31. lira de reforç.o em roupa 
3l. Ladeira 
35. Cor\trário de Ma 1 
34. Cim~ - :35,Unir 
36. Corta de jo9Qr 
3T, Pre5entear 
38. Aguilo qve. se respira 

- 40. Cn,mar-rcio 
• 4 2., Pedido f>ara repetir 

O compositor gaúcho 

L~~ws ficou 
conhecido como criador da 
música" dor-de-cotovelo". 
Sua música não tem sido va­
lorizada como merecia. Pa­
rece que só agora.depois de 
sua morte, a sua obra está 
sendo devidamente aprecia, 

da! 
Provavelmente vocês 

já escutaram está música 
que vamos transcrever abai­
xo. Talvez até saibam cantá­
la. 

• 

FEI.J~!P~J)j: 

Felicidade foi-se embora 
e a saudade no meu peito 
ainda mora. 
E é por isso que eu gosto lá de fora 
porque eu sei que a falsidade não vigora. 
A minha casa fica lá de trás' do mundo 
onde eu vou em um segundo 
quando começo a cantar 
O pensamento 
parece uma coisa a toa 
mas como é que a gente voa 
quando começa a pensar. 

Aos gremistas talvez possa interessar que foi Lupci­
nio Rodrigues que compôs o hino do Clube. " Até a pé 
nós iremos ... 

E agora uma pergunta: Quem de vocês já pediu pa­
ra as rádios para escutar aquelas músicas de Gilberto Gil? 
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